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1. FOTOGRAFIAS 

 

 

1.1. Índice de fotografias 

Capítulo 1 

F.1. Delfim (em pé à direita) com seus pais e irmãos. ADM. 

F.2. Delfim (em pé à direita) com o seu pai e os dois irmãos, João e António. ADM. 

F.3. A representação de Portugal nos Concursos Hípicos Internacionais de Barcelona e Valência 

del Cid (1910): o Alferes Delfim Maya (em pé à esquerda) com o Capitão Domingos de 

Oliveira e os Tenentes Jara de Carvalho, Casal Ribeiro, António Calado e Silveira Ramos. 

ADM. 

F.4. Delfim Maya participando num concurso de salto de obstáculos. (anterior a 1919). ADM. 

F.5. Delfim Maya montando Mufilo, depois de vencer o Grande Prémio do Concurso Hípico 

Internacional de Lisboa. 1918. ADM. 

F.6. A elegância de Delfim Maya fez moda no Chiado. ADM. 

F.7. Delfim a sua mulher Augusta. ADM. 

F.8. Os 4 filhos de Delfim e Augusta: M.ª Cristina, M.ª Luísa. Francisco e Victor. ADM. 

F.9. Fotografia de Augusta com dedicatória de Delfim. ADM. 

F.10. Delfim e Augusta com cerca de 80 anos. ADM. 

F.11. Delfim Maya. Folheto Feira de Santo Isidro. 1919. (ass.). ADM. 

F.12. Delfim Maya. Bailarina espanhola. 1919. Col. part. 

F.13. A Casa de Santa Isabel, na Rua da Arrábida, 7, esquina com a Travessa da Arrábida. 

ADM. 

F.14. Delfim e Augusta com os 4 filhos e os 4 sobrinhos na praia das Maçãs. ADM. 

F.15. Preso no Forte de São Tiago, no Funchal, Delfim recebeu a visita de Augusta. 1930. 

ADM. 

F.16. Delfim Maya. Barco entrando no porto do Funchal. 1930. Col. part. 

F.17. Delfim em fato de trabalho no jardim do seu atelier. ADM. 

F.18. Delfim, em férias, andando de bicicleta. ADM. 

F.19. Delfim na casa de férias na Lousã, perto da casa de Carlos Reis. ADM. 

F20. Delfim com o seu amigo Carlos Carneiro: em traje de montar e numa exposição do pintor. 

ADM. 

F.21. Carlos Carneiro. Retrato de Delfim Maya. 1934. Desenho a carvão e lápis de cera. Col. 

part. 

F.22. Eduardo Malta. Retrato de Delfim Maya. 1937. Desenho a tinta da china. Col. part. 

F.23. Jorge Colaço. Caricatura de Delfim Maya. Aguarela sobre papel. Col. part. 

F.24. Cotta. Busto de Delfim Maya. Bronze. 
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F.25. Delfim Maya. Autorretratos. 1918 e 1919. Desenho a lápis de cera e desenho a carvão. 

Col. part. 

F.26. Delfim Maya. Autorretrato. 1933. Desenho a carvão. Museu José Malhoa. 

F.27. Delfim Maya. Autorretrato em caricatura. s. d. [c.1920]. Desenho a grafite sobre papel. 

Madrid. Col. part. 

F.28. Delfim Maya recebendo um prémio na Casa do Ribatejo. ADM. 

F.29. Delfim Maya montando a cavalo aos 62 anos. 1948. ADM. 

 

Capítulo 2 

F.30. Pablo Picasso. Guitarra. 1912. Folha de metal recortada e fio de ferro. 

F.31. Julio González.  Máscara-lembrança de Pilar. c. 1929.  

F.32. Alexander Calder. Primavera. 1928. Fio de ferro e madeira. 

F.33. Ruy Gameiro. Monumento aos mortos da I Guerra Mundial. 1934. Pedra. (Lourenço  

Marques) Maputo. Moçambique. 

F.34. Francisco dos Santos / Simões de Almeida (sob.) e Leopoldo de Almeida Monumento ao 

Marquês de Pombal. 1934. Lisboa. 

F.35. Barata Feyo. Alexandre Herculano. 1945. Lisboa. 

F.36. Francisco Franco. Salazar. Feira Internacional de Paris. 1937. 

F.37. Álvaro de Brée. Monumento a João Rodrigues Cabrillo. 1937. San Diego. Califórnia. 

F.38. Leopoldo de Almeida (esc.).  Padrão dos Descobrimentos. Belém. Lisboa. 

F.39. Francisco Franco. Estátua de João Gonçalves Zarco. 1928. Bronze. Funchal, Madeira. 

F.40. Francisco Franco. Monumento à Rainha D. Leonor. 1935. Bronze. Caldas da Rainha. 

F.41. Francisco Franco. Estátua equestre D. João IV. 1940. Bronze. Vila Viçosa. 

F.42. Canto da Maia. Adão e Eva. 1929 (réplica em 1939). Terracota policromada. Museu do 

Chiado. Lisboa 

F.43. Canto da Maia. D. Manuel, Vasco da Gama e Álvares Cabral. Destruída 

F.44. Simões de Almeida Sobrinho. Busto de senhora. 1931. Gesso. Museu José Malhoa. 

Caldas da Rainha. 

F.45. Barata Feyo, Rapariga da Nazaré. 1943. Barro cozido. MNAC Lisboa.  

F.46. Delfim Maya. D. Rodrigo Castro Pereira. 1952. Bronze. MU.SA. Sintra. 

F.47. Delfim Maya. Campino. s. d. [c. 1944-1970]. Bronze. 120x120x115 cm. Col. part. 

F.48. Delfim Maya. Uma vara. s. d. Folha de ferro recortada. Museu José Malhoa. 

F.49. Delfim Maya. Mouzinho de Albuquerque. Bronze. Col. Exército Português. 

F.50. Delfim Maya. Égua e poldro. Bronze. Col. part. 

F.51. Delfim Maya. Na volta para a final. s. d. [c.1932]. Desenho a caneta sobre papel. Col. 

part. 
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F.52. Delfim Maya. Cabeça de cavalo. Aguarela. Col. part. 

F.53. Delfim Maya. No Ribatejo. 1933. Óleo sobre tela. Col. part. 

F.54. Jara de Carvalho em alta escola. c. 1953. Gesso. 

F.55. Delfim Maya. Rei D. Carlos a cavalo. s. d. [1953]. Bronze. Fundação da Casa de 

Bragança.  

F.56. Delfim Maya. A caminho da posição - peça alvejada (pormenor) 1938. Bronze. Museu 

Militar de Lisboa. 

F.57. Delfim Maya. Macontene. c. 1941. Bronze. Maputo. Moçambique. ADM. 

F.58. Delfim Maya. Condução de um touro. 1944-1970. Gesso patinado. Destruída. 

F.59. Delfim Maya. Campinos conduzindo a manada. s. d. Desenho a carvão sobre papel. Col 

part. 

F.60. Delfim Maya. Uma farpa. s. d. Tinta da china sobre papel. Col. part. 

F.61. Jorge Vieira. S/título. 1960. Ferro soldado. Col. artista. 

F.62. Jorge Pé-Curto. Touro cindido. 2000. Bronze. Estação de Serviço de Montemor-o-Novo. 

F.63. António Canau. Cabeça de touro. 1999. Aço. Estação de serviço de Aveiras. 

F.64. Delfim Maya. Depois da colhida. 1935. Folha de ferro recortada. Col. part. 

F.65. Delfim Maya. Combate de galos. s. d. [1934]. Folha de ferro recortada e mármore. Col. 

part. 

F.66. Delfim Maya. Galgo. s. d. [1934]. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. Museu 

do Ar. Alverca. 

 F.67. Delfim Maya. Gato. s. d. (s. ass.). Porcelana VA. Col. part. 

F.68. Delfim Maya. Tigre. s. d. [1934]. (ass.). Folha de ferro recortada. Col. part. 

F.69. Delfim Maya. Veado a coçar-se. s. d. [1937]. Folha de ferro recortada. Col. part. 

F.70. Delfim Maya. Discóbolo. s. d. [1952]. Folha de latão cromado recortada e madeira. Col. 

part 

F.71. Delfim Maya. Discóbolo. s. d. [1952]. Folha de ferro recortada e madeira. Col. part 

F.72. José Neto. Discóbolo. 1930. Bronze. CML 

F.73. Euclides Vaz. Discóbolo. 1944. Gesso. Museu de Aveiro. 

F.74. Hélder Baptista. O Atleta. 1958. Bronze. Estádio Universitário de Lisboa. 

F.75. Laranjeira Santos. Halterofilista. 1958. Bronze. Estádio Universitário de Lisboa. 

F.76. Carta de D. Maya a sua prima Augusta. 1908. Aguarela. ADM. 

F.77. Delfim Maya. S/título [Paisagem]. 1908. Aguarela. Col. part. 

F.78.  Delfim Maya. S/ título. [Marinha]. s.d. [1919]. Aguarela. Col. Part. 

F.79. Delfim Maya. Rapaz a cavalo. 1921. Desenho a tinta da china. Col. part. 

F.80. Delfim Maya. S/ títulos. 1919. Tês caricaturas em postais. Madrid. ADM  

F.81. Delfim Maya. Sinaia. 1930. Aguarela. Col. part. 

F.82. Delfim Maya. Jockey. 1932. Bronze. Museu José Malhoa. 
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F.83. François Pompon. Touro. Museu François Pompon. Saulieu. France. 

F.84. Autor desconhecido. [Tocador de viola]. Folha de ferro e fio de ferro. Col. part.  

F.85. Autor desconhecido. [Lenhador]. Madeira. Col. part. 

F.86. Delfim Maya. Largada. 1932. Bronze. Ministério da Economia. 

F.87. Delfim Maya. Jogador de Pólo. 1932. Barro.  

F.88. Delfim Maya. Na reta final. 1931. Bronze. Col. part. 

F.89. Delfim Maya. Corridas de touros em Portugal. 1932. Barro. 

F.90. Delfim Maya. Uma chegada. 1933. Óleo. Col. part. 

F.91. George Recipon. A harmonia dominando a discórdia. 1900. Cobre martelado. Grand 

Palais. Paris. 

 

Capítulo 3 

F.92. Delfim Maya. Varinos. s. d. Folha de ferro recortada. Museu José Malhoa. Caldas da 

Rainha. 

F.93. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. [1934]. Folha de prata recortada e mármore. Col. 

part. 

F.94. Delfim Maya. Citando para bandarilhas. S. d. Folha de ferro recortada e mármore. Col. 

part. 

F.95. Exposição no Rio de Janeiro - uma perspetiva. 1937. ADM. 

F.96. Delfim Maya. O Vencedor. 1937. Folha de ferro recortada e mármore. Turf Club. Lisboa 

F.97. Eduardo Malta. Desenho de um Gaúcho de Delfim Maya em folha de ferro recortada. 

1937. Grafite sobre papel. Col. part. 

F.98. Delfim Maya. S/Título (Desenho de planificação de Cañero em cavalo Ruço). s. d. [1935]. 

Col. part. 

F.99. Delfim Maya. D. Antonio Cañero. s. d. [1935]. Folha de ferro recortada e mármore. 

Museu José Malhoa. 

F.100. Delfim Maya. S/Título (Desenhos de planificações). Papel. Col. part. 

F.101. Delfim Maya. S/Título (Desenho de planificação de cavalo). Papel. Col. part. 

F.102. Delfim Maya. S/Título (Desenho de planificação de cavalo com cavaleiro). Papel. Col. 

part 

F.103. Delfim Maya. S/título. (Desenhos de planificações de gato). Papel e papel vegetal. Col. 

part. 

F.104. Delfim Maya. S/título. (Planificação de gato). Folha de cobre recortada. Col. part. 

F.105. Delfim Maya. S/Título (Desenho de planificação de Varina). 1934. Col. part. 

F.106. Delfim Maya. Varina. 1934. Folha de cobre recortada e mármore. Col. part. 

F.107. Delfim Maya. Gaúcho. 1937. Folha de ferro recortada e mármore. ADM 

F.108. Delfim Maya. Gaúcho atirando o laço. 1937. Folha de ferro recortada e mármore. ADM. 
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F.109. Delfim Maya. S/ título (Desenhos de planificações de galo). s. d. [1934]. Papel, cartolina 

e papel vegetal. Col. part. 

F.110. Delfim Maya. S/ título (Planificação de galo). s. d. [1934]. Folha de latão recortada. Col. 

part. 

F.111. Delfim Maya. S/ títulos (Desenhos de planificações de touros). Papel e papel vegetal. 

Col. part. 

F.112. Delfim Maya. S/ título (Desenhos de planificações de Cristo). Papel e papel vegetal. 

ADM.  

F.113. Delfim Maya. Crucifixo. Folha de cobre recortada, veludo e seda. Col. part. 

F.114. Delfim Maya. Crucifixo. 1939. Folha de prata recortada, pau santo e mogno. Museu José 

Malhoa 

F. 115. Delfim Maya. Crucifixo. 1937. Folha de ouro recortada e pau santo. Col. part. 

F.116. Delfim Maya. Combate de galos. s. d. [1934]. Folha de ferro recortada e mármore. 

Museu José Malhoa. 

F.117. Delfim Maya. Combate de galos. s. d. [1934]. Folha de ferro recortada e mármore. Col. 

part. 

F.118. Delfim Maya. S/ título (Último desenho de planificação de Anjo da Guarda). s. d. [1938]. 

Papel. Col. part. 

F.119. Delfim Maya. Anjo da guarda. s. d. [1938]. Folha de prata recortada sobre seda. Col. 

part 

F.120. Delfim Maya. S. Jorge. Portugal. s. d. Folhas de flandres e de ferro recortadas.  Col. 

part. 

F.121. Delfim Maya. Par de minuete. Folha de ferro recortada sobre placa de mármore. Col. 

part. 

F.122. Delfim Maya. Crucifixo. s. d. [1937]. Folha de ferro e madeira. Col. part. 

F.123. Delfim Maya. Cristo mutilado. 1937. Folhas de ouro e de prata recortadas. Col. part. 

F.124. Delfim Maya. Pietà. s. d. Folhas de ferro e cobre recortadas. Col. part.  

F.125. Delfim Maya. Nossa Senhora e o Menino. 1942. Folha de prata e ouro recortadas e pau 

santo. Col. part. 

F.126. Delfim Maya. Santo António. 1946. Folha de prata recortadas e pau santo. Col. part. 

F.127. Alexander Archipenko. Mulher. 1920. Folha de metal e folha de metal pintada sobre 

tela.  

F.128. Alexander Archipenko. Rei Salomão. 1963. Bronze. Universidade de Filadelfia. 

F.129. Naum Gabo. Cabeça construída n.º1. 1915 (reconstruída em 1985).  Três componentes 

de madeira contraplacada. Museu Städel, Frankfurt e Maine. 

F.130. Alberto Giacometti. Mulher de pé. 1948. Bronze pintado. Museu de Arte Moderna. N.Y.  

F.131. Delfim Maya. Dançando ao som da viola. s. d. Folha de ferro recortada e mármore.  Col. 

part. 

F.132. Delfim Maya. Pintor. s. d. [1939]. Folha de ferro recortada e mármore. Col. part. 
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F.133. Delfim Maya. Mãos dadas. s. d. Folha de ferro recortada. Col. part. 

F.134. C. Brancusi. Torso de rapaz. Madeira de ácer e latão em base de pedra. 1917-22 e 1917. 

Museus de Arte de Filadelfia e de Cleveland.  

F.135. Pablo Gargallo. Pequena máscara com madeixa. 1907. Chapa de cobre. Col. família do 

artista. 

F.136. Pablo Gargallo. Máscara de homem. c. 1911. Chapa de ferro. 

F.137. Pablo Gargallo. Pequena bailarina espanhola. 1927. Cartão recortado (12 peças). 

Museu Pablo Gargallo. Saragoça. 

F.138. Pablo Gargallo. Pequena bailarina espanhola. 1927. Chapa de cobre. Museu de Arte 

Moderna. Barcelona. 

F.139. Pablo Gargallo. Boi. 1930. Cartão recortado (21 peças). Museu Pablo Gargallo. 

Saragoça. 

F.140. Pablo Gargallo. Boi. 1930. Chapa de ferro. Col. part. 

F.141. Pablo Gargallo.  Galo. 1930. Cartão recortado (18 peças). Museu Pablo Gargallo.  

F.142. Pablo Gargallo.  Galo. 1930. Chapa de ferro. 51x41 cm. Museu Metropolitan. N.I.  

F.143. Jean e Joël Martel. Tocador de serra musical. 1927. Planiescultura em folha de zinco 

recortada.  

F.144. Pablo Picasso. Mulher. 1961. Folha de metal recortada, dobrada e pintada. Fundação 

Almine e Bernard Ruiz-Picasso para a Arte. Madrid. 

F.145. Pablo Picasso. Cabeça de mulher. 1962. Folha de metal recortada, dobrada e pintada e 

arame. Museu Nacional Picasso-Paris. 

F.146. Pablo Picasso. Mulher do chapéu. 1962-63. Folha de metal pintada.  

F.147. Pablo Picasso. Mulher de braços afastados. Museu Picasso-Paris. 

F.148. Pablo Picasso. A cadeira. 1961. Folha de metal recortada e pintada. 

F.149.  Pablo Picasso. O pequeno-almoço na relva. 1962. Museu Picasso-Paris. 

 

Capítulo 4 

F.150. Praxíteles. Hermes e Dionísio criança. Sec. IV a. C.  Mármore.  

F.151. Eadweard Muybridge. Crono-fotografia: cavalos a correr. 1878. 

F.152. Etienne J. Marey. Voo de gaivota. 1887. Museu E.J. Marey e das Belas Artes. Beaune. 

F.153. U. Boccioni. Formas únicas de continuidade no espaço. 1913. Bronze. Museu de Arte 

Contemporânea. Da USP. S. Paulo. 

F.154. A. Calder. Mobile. 1937. Madeira, folha de metal, haste de metal, fio de ferro, fio e 

pintura. Galeria Nacional da Finlândia. Museu de Arte de Ateneum. Helsínquia. 

F.155. Delfim Maya. Avião. s. d. [1941]. Bronze. Col. part. 

F.156. Maximino Alves. Estátua a João Ferreira do Amaral. 1940. Bronze. Lisboa. 

F.157. Diogo de Macedo. Fonte Monumental da Alameda D. Afonso Henriques. 1948. Lisboa. 
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F.158. Delfim Maya. Gaúcho. s, d, [1938]. Bronze. Museu José Malhoa.  

F.159. Delfim Maya. Gaúcho (cangocha). s. d. [1938]. Bronze. Col. GNR. 

F.160. Ronald Bladen. S/ Título. 1965. Alumínio polido.  Hamburger Banhnof.  

F.161. Delfim Maya. Ribatejo. 1952.  Bronze. Museu Municipal de Vila Franca de Xira. 

F.162. Delfim Maya. João Núncio-ferro curto.  1945. Bronze. Fundação Eugénio de Almeida.  

F.163. Delfim Maya. Marquês do Funchal a saltar. 1946. Bronze. Museu Nacional do 

Desporto. 

F.164. Delfim Maya. Ana Maria Cordeiro Ferreira. 1958. Bronze. Col. part. 

F.165. Delfim Maya. Kátia. c.1957. Gesso patinado. Museu José Malhoa. 

F.166. Barnett Newman. Obelisco quebrado. 770x320x32m cm. Rothko Chapel. Houston. TX.  

F.167. Delfim Maya. Mouzinho. ass., s. d. [c. 1941]. Bronze. Col. GNR  

F.168. Delfim Maya. Carga de Cavalaria. 1960. Bronze. Baixo relevo.  

F.169. Delfim Maya. Nuno de Oliveira. s. d. [1957]. Gesso. Museu José Malhoa.  

F.170. Delfim Maya. Emílio Infante. s. d. [1968]. Bronze. Col. part. 

F.171. Delfim Maya. Conchita em passe por alto. s. d. Bronze. Col. part. 

F.172. Delfim Maya. Varina. s. d. [1937]. (ass.). Bronze. 50x20x26 cm. Col. part. 

F.173. Delfim Maya. Varina. s. d. [c.1934]. Bronze. Col. part. 

F.174. Delfim Maya. Baile andaluz. s. d. [c.1935]. Bronze. Col. part. 

F.175. Delfim Maya. Baile andaluz. s. d. Bronze. s. d. (ass.). 10 cm. Col. part. 

F.176. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. Bronze. Col. part 

F.177. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. Bronze. Col. part. 

F.178. Delfim Maya. Cavalo em liberdade. s. d. (ass.). Bronze. 11,5 cm. Col. part. 

F.179. Delfim Maya. Gato a caçar. s. d. [1942]. (n. ass.). Porcelana VA. Col. part. 

F.180. Delfim Maya. Touro bravo. s. d. [1932]. Bronze. Col. part.  

F.181. Delfim Maya. Touro investindo no chapéu. s. d. [1947]. Bronze. Col. part.  

F.182. Delfim Maya. Varina. s. d. Folha de ferro recortada e mármore.  Museu José Malhoa. 

Caldas da Rainha. 

F.183. Delfim Maya. Varina. s. d.  (n. ass.). Folha de ferro recortada. Col. Turf Club. 

F.184. Delfim Maya. Varina. s. d.  (ass.). Folha de ferro recortada e pintada e mármore. Col. 

part.  

F.185. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. Folha de ferro recortada e mármore. Museu 

José Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.186. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. Folha de ferro recortada e mármore. Col. part. 

F.187. Delfim Maya. Dançando ao som da viola. s. d. (ass.). Folha de ferro recortada e 

mármore. Col. part. 
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 F.188. Delfim Maya. Baile andaluz. s. d. [c.1935]. (ass.). Folha de ferro recortada e 

mármore.33xØ33 cm. Col. part. 

F.189. Delfim Maya. Pares de bailarinos andaluzes. s. d. Folha de flandres recortada e 

mármore. Col. part. 

F.190. Delfim Maya. Baile andaluz. s. d. Folha de ferro recortada e mármore. Col. part. 

F.191. Delfim Maya. Picador. s. d. [1935]. Folha de ferro recortada e mármore. MNAC-MC.  

F.192. Delfim Maya. Conchita Cintrón. s. d. Folha de ferro recortada e mármores. Museu 

Etnográfico de Vila Franca de Xira. 

F.193. Delfim Maya. Apontamentos em ferro. s. d. [anterior a 1956]. Folha de ferro recortada e 

mármores.  Museu Nacional Soares dos Reis.  

F.194. Delfim Maya. Passe de muleta. s. d. [1948]. Folha de ferro recortada e pintada e madeira. 

Col. part. 

F.195. Delfim Maya. Passe por alto. s. d. Folha de ferro recortada e mármore. Museu José 

Malhoa. 

F.196. Delfim Maya. Espadachins. s. d. Folha de ferro recortada e mármore. Col. part. 

F.197. Delfim Maya. Cavaleiros medievais. s. d.  Folha de ferro recortada e mármore. Col. part. 

F.198. Delfim Maya. Galgos em corrida. s. d. [c. 1934]. Folha de ferro recortada e mármore.  

Col. part. 

F.199. Delfim Maya. Tigre. s.d. Folha de ferro recortada e mármore. Fundação Pedro Falcão e 

Yanrub. 

F.200. Delfim Maya. Galgos. 1935. Aguarela. Col. part. 

F.201. Delfim Maya. S/ título. (Estudo de Galgos). s. d. [1935]. Desenho a grafite e lápis de 

cor. Col. part. 

F.202. Delfim Maya. Corrida de cavalos. s. d. [1932]. Aguarela. Col part. 

F.203. Delfim Maya. Salto de obstáculo. 1932. Aguarela. Col. part. 

F.204. Delfim Maya. Uma vara. 1932. Aguarela. Col. part. 

F.205. Delfim Maya. D. Antônio Cañero. s. d. (n. ass.). Desenho a tinta da china e aguada sobre 

papel.  Col. part. 

F.206. Ossip Zadkine. Tocadora de guitarra. 1952. 

F.207. Jacques Lipchitz. O casal. (1928-1929) 

 

Capítulo 5  

F.208. Medardo Rosso. Conversação num jardim. c. 1896. Cera sobre gesso.  

F.209. Mariano Benlliure. Monumento aos Caçadores de Alcântara. 1931. Bronze. Valadolid. 

Espanha. 

F.210. Delfim Maya. A caminho da posição. Peça alvejada. 1938. Bronze. Museu Militar de 

Lisboa. 

F. 211. Delfim Maya. Lembrando a aldeia. Bronze. Col. part. 



 
 
 

9 
 

F.212. Delfim Maya. Figuras do Mundo Português. s. d. [1940]. Gesso pintado. Col. part. 

F.213. Delfim Maya. Nu feminino. 1936. Bronze. Baixo relevo. Museu José Malhoa 

F.214. Delfim Maya. Nu feminino. 1936. (ass.). Bronze. Baixo relevo. (ass,). Museu José 

Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.215. Delfim Maya. Tronco de mulher. s, d. [c.1936]. Bronze. Col. part. 

F.216. Delfim Maya. Maria Cristina. s. d. [c.1931]. (ass.). Bronze. Col. part. 

F.217. Delfim Maya. Cabeça de criança (Victor). s. d. [c.1930]. (ass.). Bronze. Col. part. 

F.218. Delfim Maya. D. Vicente da Câmara. Bronze. Museu do Fado. Lisboa 

F.219. Delfim Maya. Comandante Paiva Couceiro. Bronze. Paço Ducal de Vila Viçosa. 

Fundação da Casa de Bragança. Vila Viçosa. 

F.220. Delfim Maya. Busto do General Bénard Guedes. s. d. (ass.). Bronze. Museu do Estado 

de Goa. Índia. 

F.221. Delfim Maya. Busto de Agostinho Vicente Lourenço. Bronze. Jardim Municipal de 

Margão. Goa. Índia. 

F.222. Delfim Maya. Busto de Schiappa de Azevedo. 1957. Bronze e pedra. Pico do Castelo. 

Porto Santo. 

F.223. Delfim Maya. Carga de cavalaria. 1960. (ass.). Pedra. 400x600 cm. Ex-Escola Prática 

de Cavalaria. Santarém. 

F.224. Delfim Maya, João Núncio - cortesias. 1942. Bronze. 32x20x30 cm. Fundação Eugénio 

de Almeida. Évora. 

F.225. Delfim Maya. Poldro a coçar-se e Poldro deitado. s. d. [1947].  Biscuit.  Museu da Vista 

Alegre.  

F.226. Delfim Maya. Cavaleiro em cortesias. Biscuit.  Museu da Vista Alegre. Ílhavo. 

F.227. Delfim Maya. Toureio. Biscuit.  (ass.). Museu da Vista Alegre. Ílhavo. 

F.228. Delfim Maya. Fox pelo de arame. Porcelana vidrada e policromada. Museu da Vista 

Alegre. Ílhavo. 

F.229. Delfim Maya. Corrida de cavalos-marinhos num aquário no hipocampo da Marinha. 

Reprodução no Sempre Fixe (1937, abril 22) de caricatura em exposição na SNBA. 

F.230. Delfim Maya. João Maya. 1913. Caricatura. Grafite e lápis de cor. Col. part. 

F.231. Delfim Maya. Gioconda. Duas caricaturas. Postais. 1919. Madrid. ADM. 

F.232. Delfim Maya. Dr. Joaquim Manso. !932. Caricatura. Tinta da china. Col. part. 

F.233. Delfim Maya. Conde de Pinhel. s.d. [1931]. Caricatura. Tinta da china. Col. part. 

F.234. Delfim Maya. General Vieira da Rocha. 1931. Caricatura. Tinta da china. Col. part. 

F.235. Delfim Maya. António Ferro. 1931. Caricatura. Grafite e aguarela. Col. part. 

F.236. Delfim Maya. Jorge Colaço. 1931. Tinta da china e aguada. Col. part. 

F.237. Delfim Maya. Conde de Calhariz. 1919. Sanguínea. Col. part. 

F.238. Delfim Maya. Morena dos olhos grandes. 1933. Aguarela. Col. part. 

F.239. Delfim Maya. Campino a cavalo. s. d. Carvão sobre papel. 
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F.240. Delfim Maya. Mala-Posta (séc. XIX). s. d. Desenho a tinta da china. 98x180 cm. Museu 

Nacional dos Coches. 

F.241. Delfim Maya. Mouzinho de Albuquerque. Capa da Revista da Cavalaria. 1966. Aguarela.  

F.242. Delfim Maya. Capitulares. 1940-1942. 

F.243. Delfim Maya. S/ título. (Estudos para a Revista da Cavalaria). Tinta da china. Col part. 

F.244. Delfim Maya. S/ título. Desenho para a Revista da Cavalaria. Tinta da china. Col part. 

F.245. Delfim Maya. Hipismo. Desenho para a Revista da Cavalaria. s. d. (ass.). Tinta da china. 

Col. part  

F.246. Delfim Maya. S/ título. Desenho para a Revista da Cavalaria. s. d. (ass.). Tinta da china. 

Col. part. 

F.247. Delfim Maya. S/ título. Aguarela para a Revista da Cavalaria. s. d. (ass.). Col. part. 

F.248. Delfim Maya. Marechal Gomes da Costa. Desenho a tinta da china. Museu da 

Presidência da República. 

F.249. Delfim Maya. General Óscar Carmona. Aguarela. Museu da Presidência da República. 

F.250. Delfim Maya. Capa da revista Mensagem. Manifesto de uma geração. N.º 3 

F.251. Delfim Maya. Salto de obstáculo. 1932. Aguarela. Col. part. 

F.252. Delfim Maya. Cartaz de corrida de touros. 1933. Aguarela. Col. part. 

F.253. Delfim Maya. Desenho a tinta da china em abat-jour. Col. part. 

F.254. Delfim Maya. Medalha 1º Concurso Nacional de bovinos. 1967. Bronze. Col. part.  

F.255. Delfim Maya. Medalha Galgos. s. d. Bronze. Col. part. 

F.256. João Duarte. Medalha comemorativa do centenário do nascimento de Delfim Maya. 

1987. Bronze e plástico. Col. part. 

F.257. Delfim Maya. Motivos hípicos. s. d. Azulejos (figura avulsa). Col. part..  

F.258. Delfim Maya. Pregadeira e brincos Rosinhas d’Orleães. s. d. [1947]. Folha de prata 

recortada. Col. part. 

F.259. Delfim Maya. Brincos. s. d. [c.1947]. Folha de prata recortada. Col. part. 

F.260. Delfim Maya. Monogramas. s. d. [c.1960]. Fios de latão, prata e cobre. Col. part. 

F.261. Delfim Maya, numa avioneta, espalha sobre o povo das Caldas da Rainha o soneto Os 

Bêbedos, de Branca de Gonta Colaço, em homenagem a José Malhoa. Abril de 1934. ADM. 

 

Capítulo 6 

F.262. Delfim Maya. A caminho da posição - peça alvejada. 1938. Bronze. 70x270x160 cm. 

Museu Militar de Lisboa. 

F.263. Delfim Maya. A caminho da posição - peça alvejada. 1938. Bronze. 70x270x160 cm. 

Museu Militar de Lisboa. 
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1.2. FOTOGRAFIAS1 

  F.1  F.2

 F.3  F.4 

 

F.1. Delfim (em pé à direita) com seus pais e irmãos. ADM. 

F.2. Delfim (em pé à direita) com o seu pai e os dois irmãos, João e António. ADM. 

F.3. A representação de Portugal nos Concursos Hípicos Internacionais de Barcelona e Valência del Cid (1910): o Alferes Delfim Maya 

(em pé à esquerda) com o Capitão Domingos de Oliveira e os Tenentes Jara de Carvalho, Casal Ribeiro, António Calado e Silveira Ramos. 

ADM. 

F.4. Delfim Maya participando num concurso de salto de obstáculos. (anterior a 1919). ADM. 

 
1 A maioria das fotografias de Delfim Maya e da sua obra aqui apresentadas são retiradas do ADM e de Maya (1998), estas últimas com 

autoria de Margarida Ramalho. As fotografias do catálogo Delfim Maya (1987) são da autoria de Mário de Oliveira; fotografias retiradas 

do catálogo Delfim Maya (2005) são da autoria de Meireles de Sousa. Quando os autores das fotografias não estão individualizados, como 

na revista da VA (2000, março, n.º 14) e no catálogo Delfim Maya, escultor do movimento (2017) não colocamos nenhum nome, ficando 

já nesta nota de onde foram retiradas algumas fotografias. 

Algumas fotografias foram cedidas por cortesia da Cabral Moncada Leilões, sendo o autor da fotografia Vasco Cunha Monteiro. 

Algumas fotografias foram feitas por nós, não estando especificamente assinaladas.  

Algumas das imagens foram diretamente digitalizadas, como as dos desenhos das planificações.  

Por motivos diversos, há uma ou outra fotografia em que considerámos importante assinalar a autoria, mesmo que não esteja 

individualizada. 

Dado que muitas das fotografias de obras de ouros artistas foram retiradas de livros onde a sua autoria não está individualizada, optámos 

por colocar apenas o nome dos livros, catálogos, arquivos e internet de onde foram retiradas: 

1) livros: Ferrier (Dir.) (1992), Freira (2016), George (2014), Martel (1996), Oliveira (2001), Pereira (2001), Qu’est-ce que la sculpture 
moderne? (1986), Seuphor (1959); 2) Catálogos: Calder-Picasso (2019), Jorge Vieira (1995) e 3) Matriznet e internet. 
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 F.5  F.6  F.7 

 F.8 F.9 

F.10 

 

F.5. Delfim Maya montando Mufilo, depois de vencer o Grande Prémio do Concurso Hípico Internacional de Lisboa. 1918. ADM. 

F.6. A elegância de Delfim Maya fez moda no Chiado. ADM. 

F.7. Delfim e a sua mulher Augusta. ADM. 

F.8. Os 4 filhos de Delfim e Augusta: M.ª Cristina, M.ª Luísa. Francisco e Victor. ADM. 

F.9. Fotografia de Augusta com dedicatória de Delfim. ADM. 

F.10. Delfim e Augusta com cerca de 80 anos. ADM. 
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F.11  F.12 

F.13  F.14 

 F.15  F.16 

F.11. Delfim Maya. Folheto Feira de Santo Isidro. 1919. (ass.). ADM. 

F.12. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. [c.1920]. (ass.).
2
 Col. part. 

F.13. A Casa de Santa Isabel, na Rua da Arrábida, 7, esquina com a Travessa da Arrábida. ADM. 

F.14. Delfim e Augusta com os 4 filhos e os 4 sobrinhos na praia das Maçãs. ADM. 

F.15. Preso no Forte de São Tiago, no Funchal, Delfim recebeu a visita de Augusta. 1930. ADM. 

F16. Delfim Maya. Barco entrando no porto do Funchal. 1930. (ass.). ADM. 

 
2 Assinatura posterior 
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 F.17  F.18  F.19 

 F.20 

F.17. Delfim em fato de trabalho no jardim do seu atelier. ADM. 

F.18. Delfim, em férias, andando de bicicleta. ADM. 

F.19. Delfim de férias na Lousã, alugava uma casa perto da de Carlos Reis. ADM. 

F.20. Delfim com Carlos Carneiro: em traje de montar e numa exposição do pintor. ADM. 
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F.21  F.22 

 F.23  F.24 

 

F.21. Carlos Carneiro. Retrato de Delfim Maya. 1934. (ass.). Desenho a carvão e lápis de cera sobre papel.  Col part.3 

F.22. Eduardo Malta. Retrato de Delfim Maya. 1937. (ass.). Col. part. 

F.23. Jorge Colaço. Caricatura de Delfim Maya. s. d. (ass.). Aguarela sobre papel. Col. part. 

F.24. Cotta. Busto de Delfim Maya. Bronze. ADM. 

 

 
3 A dedicatória do desenho diz: “Ao Delfim Maya ao seu caráter e ao seu coração” 
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F.25 

F.26  F.27 

F.28  F.29 

F.25. Delfim Maya. Autorretratos.1918 e 1919.Desenho a lápis de cera e desenho a carvão. Col. part. 

F.26. Delfim Maya. Autorretrato em caricatura. s. d. [c.1920]. (ass.).
4
 Desenho a grafite sobre papel.  Col. part. 

F.27. Delfim Maya. Autorretrato. 1933. (ass.). Desenho a carvão sobre papel.  36x29,5 cm. Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.28. Delfim Maya recebendo um prémio na Casa do Ribatejo. ADM. 

 
4 Assinatura a tinta posterior à realização do desenho. 
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F.29. Delfim Maya montando a cavalo aos 62 anos. 1948. ADM. 

F.30  F.31 

F.32 

 

F.30. Pablo Picasso. Guitarra.1912. Folha de metal recortada e fio de ferro. 77,5x35x19,3 cm. 

F.31. Julio González. Máscara ‒ lembrança de Pilar. c. 1929.  

F.32. Alexander Calder. Primavera. 1928. Fio de ferro e madeira. 240 cm. 
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F.33  F.34 

F.35  F.36 

F.37  F.38 
F.33. Ruy Gameiro. Monumento aos mortos da I Guerra Mundial.1934. Pedra. (Lourenço Marques) Maputo. Moçambique. 

F.34. Francisco dos Santos / Simões de Almeida (sob.) e Leopoldo de Almeida5 / Adães Bermudes e António Couto (arq.). Monumento 

ao Marquês de Pombal. 1934. Bronze. Lisboa. 

F.35. Salvador Barata Feyo. Alexandre Herculano. 1945. Lisboa. 

F.36. Francisco Franco. Salazar. Feira Internacional de Paris. 1937. 

F.37. Álvaro de Brée. Monumento a João Rodrigues Cabrillo. 1937. San Diego. Califórnia6 

F.38. Leopoldo de Almeida (esc.)  / Cotinelli Telmo (arq.). Padrão dos Descobrimentos. 1940. Pedra (passado a pedra em 1960). Belém. 

Lisboa. 

 
5 Francisco dos Santos faleceu em 1930, tendo a escultura sido terminada por Simões de Almeida (sob.) e Leopoldo de Almeida. 
6 Monumento exposto na Exposição Internacional de São Francisco, 1939. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Ruy_Roque_Gameiro_Monumento_aos_Mortos_da_Primeira_Guerra_Mundial.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Barata_Feyo_Alexandre_Herculano_IMG_5852.jpg
https://uncaffeperdue.com/static/7a8c6ff37543ccf94070c25f8c85cbee/a2510/padrao-dos-descobrimentos-lisboa-detalhe-do-lado-oposto.jpg
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 F39  F.40  F.41 

F.42  F.43 

 F.44  F.45 

 
 

F.39. Francisco Franco. João Gonçalves Zarco. 1928. Bronze. Funchal, Madeira. 

F.40. Francisco Franco. Monumento à Rainha D. Leonor. 1935. Bronze. Caldas da Rainha. 

F.41. Francisco Franco. Estátua equestre D. João IV. 1940. Bronze. Vila Viçosa 

F.42. Ernesto Canto da Maia. Adão e Eva. 1929 (réplica em 1939). Terracota policromada. 159x54x43 cm. MNAC-MC. Lisboa 

F.43. Ernesto Canto da Maia. D. Manuel, Vasco da Gama e Álvares Cabral. 1940. Gesso. Destruída 

F.44. Simões de Almeida Sobrinho. Busto de senhora. 1931. Gesso. 50x48x32 cm. Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.45. Salvador Barata Feyo. Rapariga da Nazaré. 1943. Barro cozido. MNAC-MC. Lisboa. 
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F.46  F.47 

F.48 

 

 F.49  F.50 

 

 

F.46. Delfim Maya. D. Rodrigo Castro Pereira. 1952. (ass.). Bronze. 65x80x85 cm. MU.SA. Sintra. 

F.47. Delfim Maya. Campino. s. d. [c. 1944-1970]. (ass.). Bronze.120x120x115 cm. Col. part. Jardim da Casa-Estúdio Carlos Relvas. 

Golegã. 

F.48. Delfim Maya. Uma vara. s. d. (ass.) Folha de ferro recortada. 12x22x12 cm. Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.49. Delfim Maya. Mouzinho de Albuquerque. Bronze. Col. Exército português. 

F.50. Delfim Maya. Égua com poldro. S. d. (ass.). Bronze.21x28x24 cm. Col. part. 
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F.51 F.52 

F.53 

F.54 F.55 

 

 

F.51. Delfim Maya. Na volta para a final. s. d. [c.1932]. (ass.). Desenho a caneta sobre papel. Ø 17 cm. Col. part. 

F.52. Delfim Maya. Cabeça de cavalo. s. d. (ass.)
7
. Aguarela sobre papel. Col. part. 

F.53. Delfim Maya. No Ribatejo.1933. (ass.). Óleo sobre tela.57x88 cm. Col. part. 

F.54. Delfim Maya. Jara de Carvalho em alta escola. 1955. Gesso. ADM. 

F.55. Delfim Maya. Rei D. Carlos a cavalo. s. d. [1953]. (ass.). Bronze.75x62x35 cm. Fundação da Casa de Bragança. Vila Viçosa. 

 
7 Assinatura a tinta posterior à realização do desenho. 
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F.56  F.57 

 F.58   

 

 F.59 

F.60 
 

F.56. Delfim Maya. A caminho da posição – peça alvejada (pormenor). 1938. Bronze. Museu Militar de Lisboa. 

F.57. Delfim Maya. Macontene. c. 1941. (ass.). Bronze. (Lourenço Marques) Maputo. Moçambique. ADM. 

F.58. Delfim Maya. Condução de um touro. 1944-1970. Gesso patinado. 120x250x250 cm. Destruída. 

F.59. Delfim Maya. Campinos conduzindo a manada. s. d. (n. ass.). Carvão sobre papel. Col. part. 

F.60. Delfim Maya. Uma farpa. ass. s. d. (ass.). Tinta da china sobre papel. 45x59 cm. Col. part. 
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F.61  F.62 

 

F.63 

F.64 

 

F.61. Jorge Vieira. S/ título. 1960. Ferro soldado. 55x17x68 cm. Col. artista. 

F.62. Jorge Pé-Curto. Touro cindido. 2000. Bronze. Estação de serviço de Montemor-o-Novo. 

F.63. António Canau. Cabeça de touro. 1999. Aço. Estação de serviço de Aveiras.F.64. Delfim Maya. Depois da colhida. 1935. (ass.). 

Folha de ferro recortada. 64x129x92 cm. Col. part.
8
 

 
8 Por cortesia da Cabral Moncada Leilões. Foto: Vasco Cunha Monteiro. 
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 F. 65 

F.66 
 

 

F.67 

F.68 

F.69 

 

 
F.65. Delfim Maya. Combate de galos. s. d. [1934]. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 15x30x17 cm. Col. part. 

F.66. Delfim Maya. Galgo. s. d. [1934]. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 23x30x13 cm. Museu do Ar. Alverca. 

F.67. Delfim Maya. Gato. s. d. (s. ass.). Porcelana VA. Col. part. 

F.68. Delfim Maya. Tigre. s. d. [1934]. (ass.). Folha de ferro recortada. 22x57x18 cm. Col. part. 

F.69. Delfim Maya. Veado a coçar-se. s. d. [1937]. Folha de ferro recortada. Col. part. 
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F.70 

F.71 

 

F.72 F.73  F.74 F.75 
F.70. Delfim Maya. Discóbolo. s. d. [1952]. (ass.). Folha de latão cromado recortada e madeira. 20x21x12 cm. Col. part. 

F.71. Delfim Maya. Discóbolo. s. d. [1952]. Folha de ferro recortada e madeira. 15x25x8 cm. Col. part. 

F.72. José Neto. Discóbolo. 1930. Bronze. Câmara Municipal de Lisboa. 

F.73. Euclides Vaz. Discóbolo. 1944. Gesso. Museu Regional de Aveiro. 

F.74. Hélder Baptista. O Atleta. 1958. Bronze. Estádio Universitário. Lisboa. 

F.75. Laranjeira Santos. Halterofilista. 1958. Bronze. Estádio Universitário. Lisboa. 
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F.76  F.77 

F.78  F.79 

F.80 

F.76. Carta de Delfim Maya a sua prima Augusta (sua futura mulher). 1908. ADM. 

F.77. Delfim Maya. S/título [Paisagem]. s. d. [1908]. (n. ass.). Aguarela. Col. part. 

F.78. Delfim Maya. S/ título. [Marinha]. s. d. [1919]. (n. ass.). Aguarela. Col. part. 

F.79. Delfim Maya. Rapaz a cavalo. 1921. (ass.). Desenho a tinta da china. Col. part. 

F.80. Delfim Maya. S/ títulos. 1919. (ass.). Tês caricaturas em postais. Madrid. ADM.
9
 

 
9 Primeiras obras que conhecemos em que Delfim assina “Mifled” ‒ “Delfim” em espelho. 



 
 
 

27 
 

F.81 

 

F.82 

 

F.83 

 

F.81. Delfim Maya. Sinaia. 1930. (ass.). Aguarela. Col. part. 

F.82. Delfim Maya. Jockey. 1932. (ass.). 18x23x13 cm. Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.83. François Pompon. Touro. s. d. Museu François Pompon. Saulieu. France. 

javascript:;
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F.84  F.85

 F.86 F.87 

F.88  

F.89 
 

 

F.84. S.A. [Tocador de viola]. s. d. (n. ass.). Folha de ferro e fio de ferro.13x7x6 cm. Col. part. 

F.85. A. [Lenhador]. s. d. (ass.). Madeira.23x17,5x9 cm. Col. part. 

F.86. Delfim Maya. Largada. 1932. (ass.). Bronze. 22x48x29 cm. Ministério da Economia. Lisboa. 

F.87. Delfim Maya. Jogador de Pólo. 1932. Barro. ADM. 

F.88. Delfim Maya. Na reta final. 1931. (ass.). Bronze. 16x31x13 cm. Col part. 

F.89. Delfim Maya. Corridas de touros em Portugal. 1932. Barro. ADM. 
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F.90 

F.91 

 

F.90. Delfim Maya. Uma chegada. 1933. (ass.). Óleo sobre tela. 22x27 cm. Col. part. 

F.91. George Recipon. A harmonia dominando a discórdia. 1900. Cobre martelado. Grand Palais. Paris. 
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F.92 F.93 

 
 

 

F.94 

 

 

F.95 

 
 

F.92. Delfim Maya. Varinos na Ribeira. s. d. [c.1934]. (n. ass.). Folha de ferro recortada. 9x10x11 cm. Museu José Malhoa.  

Caldas da Rainha. 

F.93. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. [1934]. (ass.). Folha de prata recortada e mármore. 27xØ22 cm. Col. part. 

F.94. Delfim Maya. Citando para bandarilhas. s. d. [c. 1944]. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 10x15x10 cm. Col. Fundação 

Pedro Falcão e Yanrub. 

F.95. Exposição no Rio de Janeiro ‒ uma perspetiva. 1937. ADM. 
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F.96 

 

F.97 

F.96. Delfim Maya. O Vencedor. 1937. Folha de ferro recortada e mármore. 45x50x27 cm. Turf Club. Lisboa 

F.97. Eduardo Malta. Desenho de um Gaúcho de Delfim Maya em folha de ferro recortada. 1937. (ass.). Grafite sobre papel. Col. part. 
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F.98 
 

F.99 

 
F.98. Delfim Maya. S/título. (Desenho de planificação de Cañero em cavalo Ruço). s. d. [1935]. Col. part. 

F.99. Delfim Maya. D. Antonio Cañero. s. d. [1935]. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 20x14x12 cm. Museu José Malhoa. 

Caldas da Rainha. 
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F.100 

F.101 

F.102 

F.100. Delfim Maya. S/ título (Desenhos de planificações). Papel. Col. part. 

F.101. Delfim Maya. S/ título (Desenho de planificação de cavalo). Papel. Col. part. 

F.102. Delfim Maya. S/ título (Desenho de planificação de cavalo com cavaleiro). Papel. Col. part. 
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F.103. 

F.104. 

F.103. Delfim Maya. S/ título. (Desenhos de planificações de gato). Papel e papel vegetal. Col. part. 

F.104. Delfim Maya. S/título. (Planificação de gato). Folha de cobre recortada. Col. part. 
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F.105 

F.106 

 
 

F.105. Delfim Maya. S/Título (Desenho de planificação de Varina). 1934. Col. part. 

F.106. Delfim Maya. Varina. 1934. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 43x24x15 cm. Col. part. 
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F.107 

F.108 

 

F.107. Delfim Maya. Gaúcho. 1937. Folha de ferro recortada e mármore. ADM 

F.108. Delfim Maya. Gaúcho atirando o laço. 1937. Folha de ferro recortada e mármore. ADM. 
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 F.109 

 F.110 

F.109. Delfim Maya. S/ título (Desenhos de planificações de galo). s. d. [1934]. Papel, cartolina e papel vegetal. Col. part. 

F.110. Delfim Maya. S/ título (Planificação de galo). s. d. [1934]. Folha de latão recortada. Col. part. 
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F.111. Delfim Maya. S/ títulos (Desenhos de planificações de touros). Papel e papel vegetal. Col. part. 
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 F.112 

 

F.113 

 F.114  F.115 

 

 

 
F.112. Delfim Maya. S/ título (Desenhos de planificações de Cristo). Papel e papel vegetal. ADM.  

F.113. Delfim Maya. Crucifixo. Folha de cobre recortada, veludo e seda. Col. part. 

F.114. Delfim Maya. Crucifixo. 1939. Folha de prata recortada, pau santo e mogno. 26x19x6 cm. Museu José Malhoa. Caldas da Rainha 

F.115. Delfim Maya. Crucifixo. 1937. (ass.). Folha de ouro recortada e pau santo.16x9x5 cm. Col. part. 
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F.116 

 
 

F.117 

 

F.116. Delfim Maya. Combate de galos. s. d. [1934]. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 15x30x6 cm. Museu José Malhoa. Caldas da 

Rainha. 

F.117. Delfim Maya. Combate de galos. s. d. [1934]. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 24x23x17 cm. Col. part. 
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F.118 
 

F.119 
 

F.118. Delfim Maya. S/ título (Último desenho de planificação de Anjo da Guarda). s. d. [1938]. Papel. Col. part. 

F.119. Delfim Maya. Anjo da guarda. s. d. [1938]. (ass.). Folha de prata recortada sobre seda. Col. part. 
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F.120 
 
 

F.121 

 
 

F.120. Delfim Maya. S. Jorge. Portugal. s. d. (n. ass.). Folhas de flandres e de ferro recortadas. 24x24x6 cm. Col. part. 

F.121. Delfim Maya. Par de minuete. s. d. (n. ass.). Folha de ferro recortada sobre placa de mármore.  8x15 x1,7 cm. Col.part.10 

 

 
10 Por cortesia da Cabral Moncada Leilões. Foto: Vasco Cunha Monteiro. 
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F.122   F.123 

 

F.124 F.125 F.126 

 

 
F.122. Delfim Maya. Crucifixo. s. d. [1937]. Folha de ferro e madeira. 25x15x5 cm. Col. part. 

F.123. Delfim Maya. Cristo mutilado. 1937. (ass.). Folhas de ouro e de prata recortadas. (ass.).  21x15x8 cm. Col. part. 

F.124. Delfim Maya. Pietà. s. d. (ass.). Folhas de ferro e cobre recortadas. 14x7x5 cm. Col. part. 

F.125. Delfim Maya. Nossa Senhora e o Menino. 1942. (ass.). Folhas de prata e ouro recortadas e pau santo. 17x11x6 cm. Col. part. 

F.126. Delfim Maya. Santo António. 1946. (ass.). Folha de prata recortada e pau santo. 19x26x6 cm. Col. part. 
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F.127  F.128 

 

F.129   F.130 

 

 

 

F.127. Alexander Archipenko. Mulher. 1920. Folha de metal e folha de metal pintada sobre tela.187 cm.  

F.128. Alexander Archipenko. Rei Salomão. 1963. Bronze. Universidade de Filadelfia. 

F.129. Naum Gabo. Cabeça construída n.º1. 1915 (reconstruída em 1985). Três componentes de madeira contraplacada. 54 cm. Museu 

Städel, Frankfurt e Maine. 

F.130. Alberto Giacometti. Mulher de pé. 1948. Bronze pintado. 166 cm. Museu de Arte Moderna. Nova Iorque. 

 

 

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d4/King_Solomon_Archipenko.JPG
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F.131 

 

F.132 
 

F.133 

 

 
F.131.  Delfim Maya. Dançando ao som da viola. 1940. (ass.). Folha de ferro recortada, folha de flandres e mármore.  7,5xØ19 cm. Col. part. 

F.132. Delfim Maya. Pintor. s. d. [1939]. Folha de ferro recortada e mármore. 10x11x11 cm. Col. part. 

F.133. Delfim Maya. Mãos dadas. s. d. (ass.). Folha de ferro recortada. 6x17x7 cm. Col. part 
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F.134 

 
 

F.135  F.136 
 

 

F.134. C. Brancusi. Torso de rapaz. Madeira de ácer e latão em base de pedra. 1917-22 e 1917. Museus de Arte de Filadelfia e de 

Cleveland.  

F.135. Pablo Gargallo. Pequena máscara com madeixa. 1907.Chapa de cobre. 8x6x3 cm. Col. família do artista. 

F.136. Pablo Gargallo. Máscara de homem. c. 1911. Chapa de ferro. 11x8,2 cm. 
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F.137  F.138 

 

F.139  F.140 

 

F.137. Pablo Gargallo. Pequena bailarina espanhola. 1927. Cartão recortado (12 peças). Museu Pablo Gargallo. Saragoça. 

F.138. Pablo Gargallo. Pequena bailarina espanhola. 1927. Chapa de cobre. 37x14x11 cm. Museu de Arte Moderna. Barcelona 

F.139. Pablo Gargallo. Boi. 1930. Cartão recortado (21 peças). Museu Pablo Gargallo. Saragoça. 

F.140. Pablo Gargallo. Boi. 1930. Chapa de ferro. 27x39x14 cm. Col. part. 
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F.141  F.142 

 

F.143 

 

F.141. Pablo Gargallo. Galo. 1930. Cartão recortado (18 peças). Museu Pablo Gargallo. Saragoça. 

F.142. Pablo Gargallo. Galo. 1930. Chapa de ferro. 51x41 cm. Museu Metropolitan. Nova Iorque. 

F.143. Jean e Joël Martel. Tocador de serra musical. 1927. Planiescultura em folha de zinco recortada. 

 



 
 
 

49 
 

F.144   F.145 

F.146  F.147 

 

F.144. Pablo Picasso. Mulher. 1961. Folha de metal recortada, dobrada e pintada. 30,5x19,5x11,5 cm. Fundação Almine e Bernard Ruiz-

Picasso para a Arte. Madrid. 

F.145. Pablo Picasso. Cabeça de mulher. 1962. Folha de metal recortada, dobrada e pintada e fio de ferro. 32x24x16 cm.  

Museu Nacional Picasso-Paris. 

F.146. Pablo Picasso. Mulher do chapéu. 1962-63. Folha de metal pintada. 126x73x41 cm. 

F.147. Pablo Picasso. Mulher de braços afastados. Folha de metal pintada. Museu Picasso-Paris. 
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F.148 

F.149 

 

F.148. Pablo Picasso. A cadeira. 1961. Folha de metal recortada e pintada. 111,5x114,5x89 cm. 

F.149.  Pablo Picasso. O pequeno-almoço na relva. 1962. Cartão recortado e dobrado. Museu Picasso-Paris. 
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F.150 

 

F.151 

 

F.152 

 

F.150.  Praxíteles. Hermes e Dionísio criança. Sec. IV a. C.  Mármore.  

F.151.  Eadweard Muybridge. Crono-fotografia: cavalos a correr. 1878. 

F.152. Etienne J. Marey. Voo de gaivota. 1887. Museu E. J. Marey e das Belas Artes. Beaune. 
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F.153 
 

F.154 

 

F.153. U. Boccioni. Formas únicas de continuidade no espaço.1913. Bronze. 112,2x88,5x40 cm. Museu de Arte Contemporânea. USP. 

S. Paulo. 

F.154.  A. Calder. Mobile. 1937. Madeira, folha de metal, haste de metal, fio de ferro, fio e pintura. 60x30 cm. Galeria Nacional da Finlândia. 

Museu de Arte de Ateneum. Helsínquia. 
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F.155 

 

 

F.156  F.157 

 

F.155. Delfim Maya. Avião. s. d. [1940]. (ass.). Bronze. 99x88x107 cm. Col. part. 

F.156. Maximiano Alves. Estátua a João Ferreira do Amaral. 1940. Bronze. Lisboa11. 

F,157. Diogo de Macedo. Fonte Monumental. 1948. Alameda D. Afonso Henriques. Lisboa 

 
11 Esta estátua, criada em 1940 para Macau, onde Ferreira do Amaral foi governador, foi transferida para Lisboa em 1999, antes de Macau ser 

devolvido à China. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:4416_Diogo_de_Macedo_Fonte_Monumental_1940.jpg
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F.158 

F.159. 

 

F.158. Delfim Maya. Gaúcho. s. d. [1938]. (ass.). Bronze. 64x67x28 cm. Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.159. Delfim Maya. Gaúcho (cangocha). s. d. [1938], (ass.). Bronze. 62x46x30 cm. Col. GNR. Lisboa 
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F.160 

 

F.161 

F.162 

 

F.160. Ronald Bladen. S/ título.1965. Alumínio polido. 284x122x53 cm cada parte. Hamburger Banhnof. Berlim. 

F.161. Delfim Maya. Ribatejo. 1952. (n. ass.). Bronze. 89x119x75 cm. Museu Municipal de Vila Franca de Xira. 

F.162. Delfim Maya. João Núncio - ferro curto. 1945. (ass.). Bronze.37x57x49 cm. Fundação Eugénio de Almeida. Évora. 
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F.163 

F.164 

 

 

F.163. Delfim Maya. Marquês do Funchal a saltar. 1946. (ass.). Bronze. 60x45x40 cm. Museu Nacional do Desporto. Lisboa.  

F.164. Delfim Maya. Ana Maria Cordeiro Ferreira. 1958. (ass.). Bronze. 57x48x33 cm. Col. part. 
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F.165 

 

 

F.166 

 

F.165. Delfim Maya. Kátia.1957. (ass.). Gesso patinado. 43x50x39 cm. Museu José Malhoa. Caldas da Rainha 

F.166. Barnett Newman. Obelisco quebrado. 770x320x32m cm. Rothko Chapel. Houston. TX. 
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F.167    F.168 

 

 

F.169 F.170 

 

 

 

F.167. Delfim Maya. Mouzinho. s. d. [c. 1941]. (ass.). Bronze. 70x60x35 cm. Col. GNR.12 

F.168. Delfim Maya. Carga de Cavalaria. 1960. (n. ass.). Bronze. Baixo relevo. Museu do Paço Ducal de Vila Viçosa. 

F.169. Delfim Maya. Nuno de Oliveira. s. d. [1957]. (ass.). Gesso. 40x52x48 cm. Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.170. Delfim Maya. Emílio Infante. s. d. [1968]. (ass.). Bronze. 54x50x30 cm. Col. part. 

 
12 A base em madeira foi acrescentada posteriormente, não sendo da autoria de Delfim Maya. 
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F.171 

 

F.172 

F.173 

 

F.171. Delfim Maya. Conchita em passe por alto. s. d. (ass.). Bronze. 11x15x12 cm. Col. part. 

F.172. Delfim Maya. Varina. s. d. [1937]. (ass.). Bronze. 50x20x26 cm. Col. part. 

F.173. Delfim Maya. Varina. s. d. [1934]. (ass.). Bronze. 45x21,5x17,5 cm. Col. part. 
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F.174 

F.175 

F.176  F.177 

F.174. Delfim Maya. Baile andaluz. s. d. [c.1935]. (ass.). Bronze. 35x38x28 cm. Col. part. 

F.175. Delfim Maya. Baile andaluz. s. d. Bronze. s. d. (ass.). 10 cm. Col. part.13 

F.176. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. Bronze. Col. part. 

F.177. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. Bronze. Col. part. 

 
13  Por cortesia da Cabral Moncada Leilões. Foto: Vasco Cunha Monteiro. 

https://www.cml.pt/leiloes/2008/97-leilao/sessao-unica/lote-128/casal-de-sevilhanos-dancando
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F.178 

 

F.179 

 

F.180 F.181 

 

 

F.178. Delfim Maya. Cavalo em liberdade. s. d. (ass.). Bronze. 11,5 cm. Col. part.14 

F.179. Delfim Maya. Gato a caçar. s. d. [1942]. (n. ass.). Porcelana VA. Col. part. 

F.180. Delfim Maya. Touro bravo. s. d. [1932]. (ass.). Bronze. 22x38x20 cm. Col. part. 

F.181.  Delfim Maya. Touro investindo no chapéu. s. d. [1947]. (ass.). Bronze. 30x42x29 cm. Col. part. 

 
14 Por cortesia da Cabral Moncada Leilões. Autor da fotografia:  Vasco Cunha Monteiro. 

https://www.cml.pt/leiloes/2008/97-leilao/sessao-unica/lote-127/cavalo
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F.182 

F.183 

F.184 

F.182. Delfim Maya. Varina. s. d. Folha de ferro recortada e mármore.Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.183. Delfim Maya. Varina. s. d.  (n. ass.). Folha de ferro recortada. 33,5x16x14,5 cm. Col. Turf Club. 

F.184. Delfim Maya. Varina. s. d.  (ass.). Folha de ferro recortada e pintada e mármore. 47 cm. Col. part. 15 

 
15  Por cortesia da Cabral Moncada Leilões. Foto: Vasco Cunha Monteiro. 

https://www.cml.pt/leiloes/2021/210-leilao/1-sessao/204/varina
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F.185 

F.186 

F.187 
 

 

F.185. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. Folha de ferro recortada e mármore. 28x18x12 cm. Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.186. Delfim Maya. Bailarina espanhola. s. d. Folha de ferro recortada e mármore. Col. part. 

F.187. Delfim Maya. Dançando ao som da viola. s. d. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 8x11x11 cm. Col. part. 
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F.188 

. F.189 

F.190 

 

F.188. Delfim Maya. Baile andaluz. s. d. [c.1935]. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 33xØ33 cm. Col. part. 

F.189. Delfim Maya. Pares de bailarinos andaluzes. s. d. Folha de flandres recortada e mármore. 8,5xØ 20 cm. Col. part. 

F.190. Delfim Maya. Baile andaluz. s. d. Folha de ferro recortada e mármore. Col. part. 
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F.191 

F.192 

 F.193 

F.191. Delfim Maya. Picador. s. d. [1935]. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 39xØ50 cm. MNAC-MC. Lisboa. 

F.192. Delfim Maya. Conchita Cintrón. s. d. (ass.). Folha de ferro recortada e mármores. 22x45x35 cm. Museu Etnográfico de Vila Franca 

de Xira. 

F.193. Delfim Maya. Apontamentos em ferro. s. d. [anterior a 1956]. (ass.). Folha de ferro recortada e mármores.  40x51x19 cm.  

Museu Nacional Soares dos Reis. Porto. 
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F.194 

F.195 

 

 

F.194 Delfim Maya. Passe de muleta. s. d. [1948]. (ass.). Folha de ferro recortada e pintada e madeira. 16x33x16 cm. Col. part. 

F.195. Delfim Maya. Passe por alto. s. d. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 73x115x191 cm. Museu José Malhoa. Caldas da 

Rainha. 
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F.196 

 

F.197 

 

F.196. Delfim Maya. Espadachins. s. d. (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 14x22x7 cm. Col. part. 

F.197. Delfim Maya. Cavaleiros medievais. s. d. (n. ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 25x20 cm. Col. part. 
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F.198 

F.199 

 

F.200  F.201 

 

F.198. Delfim Maya. Galgos em corrida. s. d. [1934] (ass.). Folha de ferro recortada e mármore. 28x35 cm. Col. part.  

F. 199. Delfim Maya. Tigre. s. d. (ass.). Folha de ferro recortada. 20x20x15 cm. Col. Fundação Pedro Falcão e Yanrub. Cascais. 

F.200. Delfim Maya. Galgos. 1935. (ass.).  Aguarela. 28,5x40,5 cm. Col. part. 

F.201. Delfim Maya. S/ título. (Estudo de Galgos). s. d. [1935]. (n. ass.). Desenho a grafite e lápis de cor. Col. part. 
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F.202 

F.203 

F.204 F.205 

F.202. Delfim Maya. Corrida de cavalos. s. d. [1932]. (n. ass.). Aguarela. 15x20 cm. Col part. 

F.203. Delfim Maya. Salto de obstáculo. 1932. (ass.).  Aguarela. 31x23 cm. Col. part. 

F.204. Delfim Maya. Uma vara. 1932. (ass.). Aguarela. 37x30 cm. Col. part. 

F.205. Delfim Maya. D. Antônio Cañero. s. d. (n. ass.). Desenho a tinta da china e aguada sobre papel.  Col. part. 
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F.206 

 F.207 

 

F.206. Ossip Zadkine. Tocadora de guitarra. 1952. 

F.207. Jacques Lipchitz. O casal. (1928-1929) 

 

 

 

 

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/fc/KMM_Lipchitz_Cri_01.JPG
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F.209 

 

F.209 

 

F.208. Medardo Rosso. Conversação num jardim. c. 1896. Cera sobre gesso. 35x66,5 cm.  

F.209. Mariano Benlliure. Monumento aos Caçadores de Alcântara. 1931. Bronze. Valadolid. Espanha. 

  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Valladolid_-_Academia_de_Caballeria_3.jpg
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F.210. 

 

F. 211. 

 

F.210. Delfim Maya. A caminho da posição - peça alvejada.1938. (ass.). Bronze. 70x270x160 cm. Museu Militar de Lisboa.16 

F. 211. Delfim Maya. Lembrando a aldeia. Bronze. Col. part. 

  

 
16 Fotografia da autoria de Margarida Ramalho. In Maya (1998), p. 89. 
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F.212. Delfim Maya. Figuras do Mundo Português. s. d. [1940]. (n. ass.). Gesso pintado. Col. part. 
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F.213. 

F.214 

F.215 

 

F.213. Delfim Maya. Nu feminino. s. d. [c. 1932]. (ass.). Bronze. 48x13x17 cm. Col. part. 

F.214. Delfim Maya. Nu feminino. 1936. (ass.). Bronze. Baixo relevo. (ass,) Ø33x6 cm. Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

F.215. Delfim Maya. Tronco de mulher. s. d. [c.1936]. Bronze. (ass.). 22x69x20 cm. Col. part. 
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F.216.   F.217. 

F.218. 
 

F.219           F.220 
F.216. Delfim Maya. Maria Cristina. s. d. [c.1931]. (ass.). Bronze. 33x27x25 cm. Col. part. 

F.217. Delfim Maya. Cabeça de criança (Victor). s. d. [c.1930]. (ass.). Bronze. 22x17x12 cm. Col. part. 

F.218. Delfim Maya. D. Vicente da Câmara. 1955. (ass.). Bronze. 22x17x12 cm. Museu do Fado. Lisboa 

F.219. Delfim Maya. Comandante Paiva Couceiro. s. d. [c. 1950].  (n. ass.). Bronze.46x35x30 cm. Paço Ducal de Vila Viçosa. Fundação 

da Casa de Bragança. Vila Viçosa. 

F.220. Delfim Maya. Busto do General Bénard Guedes. s. d. (ass.). Bronze. 65x63x32,5 cm. Museu do Estado de Goa. Índia. 
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F.221  F.222 

F.223. 

 

F.221. Delfim Maya. Busto de Agostinho Vicente Lourenço.  (ass.). Bronze e pedra. Jardim Municipal de Margão. Goa. Índia. 

F.222. Delfim Maya. Busto de Schiappa de Azevedo. 1957. (ass.). Bronze e pedra. Pico do Castelo. Porto Santo. 

F.223. Delfim Maya. Carga de cavalaria. 1960. (ass.). Pedra. 400x600 cm. Ex-Escola Prática de Cavalaria. Santarém. 

 

https://mapio.net/images-p/123000903.jpg
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F.224 

 

F.225 F.226  

 F.227.  F.228. 
 

 
 

F.224. Delfim Maya, João Núncio - cortesias. 1942. Bronze. 32x20x30 cm. Fundação Eugénio de Almeida. Évora. 

F.225. Delfim Maya. Poldro a coçar-se e Poldro deitado. s. d. [1947]. (ass.). Biscuit. 10x18x17 cm e 10x15x13 cm. Museu da Vista Alegre. 

Ílhavo. 

F.226. Delfim Maya. Cavaleiro em cortesias. Biscuit.  Museu da Vista Alegre. Ílhavo.17 

F.227. Delfim Maya. Toureio. Biscuit.  (ass.) 24x46x19 xm. Museu da Vista Alegre. Ílhavo.18 

F.228. Delfim Maya. Fox pelo de arame. Porcelana vidrada e policromada.  Museu da Vista Alegre. Ílhavo. 

 

 
17 Por cortesia da Cabral Moncada Leilões. Foto: Vasco Cunha Monteiro. 
18 Idem 

https://www.cml.pt/leiloes/2012/142-leilao/sessao-unica/115/sem-titulo
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F.229 
 

F.230 

F.229. Delfim Maya. Corrida de cavalos-marinhos num aquário no hipocampo da Marinha. Reprodução no Sempre Fixe (1937, abril 

22) de caricatura em exposição na SNBA. 

F.230. Delfim Maya. João Maya. 1913. (ass.). Caricatura. Grafite e lápis de cor. Col. part. 
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F.231 

F.232  F.233 

 

F.231. Delfim Maya. Gioconda. Duas caricaturas. Postais. 1919. (ass.). Madrid. ADM. 

F.232. Delfim Maya. Dr. Joaquim Manso. !932. (ass.).  Caricatura. Tinta da china. Col. part. 

F.233. Delfim Maya. Conde de Pinhel. S.d. [1931]. (ass.). Caricatura. Tinta da china. Col. part. 
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F.234. Delfim Maya. General Vieira da Rocha. 1931. (ass.). Caricatura. Tinta da china. Col. part. 

F.235. Delfim Maya. António Ferro. 1931. (ass.). Caricatura. Grafite e aguarela. Col. part. 

F.236. Delfim Maya. Jorge Colaço. 1931. (ass.). Tinta da china e aguada. Col. part. 
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F.237 

F.238 

 

F.237. Delfim Maya. Conde de Calhariz. 1919. (ass.). Sanguínea. Col. part. 

F.238. Delfim Maya. Morena dos olhos grandes. 1933. (ass.). Aguarela. 26x20 cm. Col. part. 
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F.239 

 

F.240 

F.239. Delfim Maya. Campino a cavalo. s. d. (n. ass.). Carvão sobre papel. 

F.240. Delfim Maya. Mala-Posta (séc. XIX). s. d. (ass.). Desenho a tinta da china. 98x180 cm. Museu Nacional dos Coches. 
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F.241 

F.242 

F.241. Delfim Maya. Mouzinho de Albuquerque. Capa da Revista da Cavalaria. 1966. (ass.). Aguarela.  

F.242. Delfim Maya. Capitulares. 1940-1942. Revista da Cavalaria 
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F.243 

 

F.244 

 

 F.245 

 

F.243. Delfim Maya. S/ título. (Estudos para a Revista da Cavalaria). s. d. (ass.). Tinta da china. Col part. 

F.244. Delfim Maya. S/ título. Desenho para a Revista da Cavalaria. s. d. (ass.). Tinta da china. Col. part. 

F.245. Delfim Maya. Hipismo. Desenho para a Revista da Cavalaria. s. d. (ass.). Tinta da china. Col. part. 
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F.246 

F.247 

F.246. Delfim Maya. S/ título. Desenho para a Revista da Cavalaria. s. d. (ass.). Tinta da china. Col. part. 

F.247. Delfim Maya. S/ título. Aguarela para a Revista da Cavalaria. s. d. (ass.). Col. part. 
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F.248 

F.249 

 

F.248. Delfim Maya. Marechal Gomes da Costa. (ass.). Desenho a tinta da china. Museu da Presidência da República. 

F.249. Delfim Maya. General Óscar Carmona. (ass.). Aguarela. Museu da Presidência da República 
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F.250 

F.251 

 

F.250. Delfim Maya. Capa da revista Mensagem. Manifesto de uma geração. N.º 3. 1938. (ass.). 

F.251. Delfim Maya. Salto de obstáculo. 1932. (ass.). Aguarela. Col. part. 
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F.252 

F.253 

 

F.252. Delfim Maya. Cartaz de corrida de touros. 1933. (ass.). Aguarela. Col. part. 

F.253. Delfim Maya. Desenho a tinta da china em abat-jour. 
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F.254 

F.255 

F.256 

 

F.254. Delfim Maya. Medalha 1º Concurso Nacional de bovinos. 1967. Bronze. Col. part. 

F.255. Delfim Maya. Medalha Galgos. s. d.. Bronze. Col. part. 

F.256. João Duarte. Medalha comemorativa do centenário do nascimento de Delfim Maya. 1987. Bronze e plástico. Col. part.  
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F.257. Delfim Maya. Motivos hípicos. s. d. Azulejos (figura avulsa). (ass.). 10x10 cm. Col. part. 
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F.258 

 

F.259 

 

F.258. Delfim Maya. Pregadeira e brincos Rosinhas d’Orleães. s. d. [1947]. (n. ass.). Folha de prata recortada. Col. part. 

F.259. Delfim Maya. Brincos. s. d. [c.1947]. (n. ass.). Folha de prata recortada. Col. part. 
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F.260. Delfim Maya. Monogramas. s. d. [c.1960]. (n. ass.). Fios de latão, prata e cobre. Col. part. 
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F.261. Delfim Maya, numa avioneta, espalhando sobre o povo das Caldas da Rainha o soneto Os Bêbedos, de Branca de Gonta Colaço,  

em homenagem a José Malhoa. 27 de abril de 1934. ADM. 
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 F.262 

 

 F.263 

F.262. Delfim Maya. A caminho da posição - peça alvejada. 1938. (ass.). Bronze. 70x270x160 cm. Museu Militar de Lisboa.19
 

F.263. Delfim Maya. A caminho da posição - peça alvejada. 1938. (ass.). Bronze. 70x270x160 cm. Museu Militar de Lisboa.
20

 

 

 

  

 
19  Fotografia da autoria de Laura Castro Caldas e Paulo Cintra, reproduzida no livro de José-Augusto França, Museu Militar. Pintura e Escultura, 

pp. 28 e 29. 
20  Fotografia da autoria de Francisco Amaral.   
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ANEXO 2.1 

A (in) visibilidade de Delfim Maya em coleções dos museus e em outras 

instituições 

 

Como dissemos anteriormente, pensamos que a invisibilidade de Delfim Maya na historiografia 

portuguesa é a grande responsável pela invisibilidade que a obra deste escultor tem tido ao longo 

do tempo em alguns Museus, sobretudo no Museu José Malhoa, no MNAC-MC e no Museu 

Nacional Soares dos Reis, que possuem obras suas ‒ havendo, no entanto, outros Museus onde 

alguma obra de Delfim Maya está integrada na coleção permanente ou tem a rotatividade normal 

das peças dos Museus. 

Para uma melhor sistematização e localização das obras de Delfim Maya. elencam-se 

seguidamente os museus que contam nos seus acervos com trabalhos da autoria do escultor, bem 

como diversos dados que consideramos relevantes sobre os mesmos, alguns dos quais pensamos 

que se relacionam com a falta de reconhecimento deste artista. 

Organizamos a listagem dos museus onde a obra de Delfim Maya pode ser vista pelo público, 

colocando primeiro os museus sob tutela da DGPC-Direção Geral do Património 

Cultural/Ministério da Cultura e o Museu da Presidência da República, seguindo-se os Museus 

tutelados pelo Exército, os museus tutelados pelas autarquias e os museus tutelados por entidades 

privadas; como segundo critério, colocamos os museus por ordem alfabética em qualquer dos 

grupos acima referidos. Por fim, colocamos os museus no estrangeiro, onde temos conhecimento 

de que existe alguma obra de Delfim Maya. 

Seguidamente, assinalamos também as obras que se encontram em instituições, ainda que não 

estejam acessíveis ao público. 

 

Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

Como refere Paulo Henriques, “O Museu José Malhoa foi durante várias décadas, a par do Museu 

Nacional de Arte Contemporânea/Museu do Chiado, em Lisboa, o único Museu exclusivamente 

dedicado à produção contemporânea”.21 

Talvez por isso, em 1934, Delfim Maya doou ao Museu José Malhoa uma escultura a pedido do 

então fundador e Diretor, Dr. António Montês, que solicitou a um conjunto de artistas a doação de 

 
21 Henriques (1996), p. 107. 
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uma obra para a abertura do Museu.  (F.82) O escultor escolheu doar Jockey22, em bronze, ‒ 

escultura que participou no Salon d’Automne, em Paris, em 1932. Esta escultura deve ter estado 

exposta até 197623, não tendo nós informação de quando foi colocada nas reservas. Esta doação 

iniciou uma relação privilegiada com o Museu José Malhoa, que possui atualmente cerca de 30 

obras deste escultor, das quais apenas uma foi comprada ‒ Passe por alto (s. d., anterior a 1965) 

(F.195) ‒ tendo todas as outras sido doadas ao longo dos anos. 

Em 1978, foram doadas 11 esculturas pela viúva e filhos de Delfim Maya após a morte deste, 

sabendo que ele tinha encetado diligências para fazer esta doação ao Museu e cumprindo, assim, 

a sua vontade24. A carta de doação tinha como condição a exposição em permanência das obras 

doadas, o que nunca aconteceu – pelo que o Museu tem incumprido o contrato de doação que 

assinou25. Entre estas obras há três esculturas em gesso, Kátia (1957), Nuno de Oliveira (1957) e 

Picador (1957), sendo as restantes em folha de ferro e de prata recortadas: em folha de ferro: 

Varinos na Ribeira (1934), D. Antônio Cañero (1935), Combate de galos (1934), Passe por alto 

(s. d.), Uma farpa (1944) e Uma vara (s. d.); em folha de prata: Piropo (1944]) e Passe de Minuete 

(1944). (F.165, F.169, F.92, F.99, F.116, F.48) 

Em 1989, foram doadas mais 20 esculturas por dois filhos de Delfim Maya, Victor Maya e Maria 

Luísa Maya de Campos Andrada, na sequência da promessa da então Diretora do Museu, Dr.ª 

Matilde Tomás do Couto, de criar uma Sala Delfim Maya (à semelhança da Sala Eduardo Malta, 

então existente) se tivesse um número de obras suficiente, que o permitisse26. A promessa feita foi 

sendo adiada com a justificação de que só seria possível concretizá-la depois de realizadas as obras 

de que o Museu necessitava – e que foram sendo sucessivamente proteladas, só tendo terminado 

em 2008. Nessa altura, as orientações museológicas tinham sido alteradas, tornando mais 

dinâmicas as formas de expor, pelo que a Sala Delfim Maya nunca foi feita27. 

 
22 Durante muitos anos, esta escultura foi indevidamente renomeada na Ficha de Inventário como “Cavalo em corrida”, 

nome que também constava na Matriznet; verificámos que essa situação foi recentemente corrigida, na consulta que 

fizemos à Matriznet a 20 de julho de 2020. 
23 Em 1976, Delfim Maya preparou a doação ao Museu de11 esculturas; se ele tivesse verificado que a primeira obra 
doada não se encontrava em exposição, seguramente não teria doado mais nenhuma. Entretanto adoeceu e depois 

faleceu, pelo que não efetivou a doação, que pretendia fazer. 
24 A doação foi efetuada pela sua viúva e filhos, depois da morte do escultor (que morreu sem testamento), o que 

poderiam não ter feito. Assim, foram os herdeiros do escultor que assinaram a carta de doação, pelo que, em termos 

legais, a doação é feita por eles e não pelo próprio autor, como durante muitos anos foi escrito nas Fichas de Inventário 

das obras. Cf. Anexo 2.3.2 (1976 e 1978). 
25 A carta de doação foi assinada pelos doadores e pelo Dr. João Saavedra, por parte do Museu José Malhoa. 
26 Esta promessa foi feita para calar os protestos de Victor Maya, filho e herdeiro do escultor, pelo facto de a condição 

imposta pela carta de doação de 1978 não estar a ser cumprida e a obra de Delfim Maya se encontrar praticamente 

toda nas reservas do Museu. 
27 O facto de não ser feita a prometida Sala Delfim Maya, não impediria uma maior visibilidade da obra de Delfim 

Maya, retirando algumas esculturas das reservas, o que não foi feito.  A Sala Eduardo Malta desapareceu nessa altura. 
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As obras doadas nesta ocasião foram as seguintes: Autorretrato (1933), desenho a carvão; 

esculturas em folha de ferro: Bailarina espanhola (s. d.), Varina (s. d.), Touro (s. d.), Depois da 

faena (s. d.), Veado a saltar (s. d.); em folha de prata: Crucifixo (1939); esculturas em bronze: 

Gaúcho (1938),  Ao estribo (s. d.), Nu (1936), Gato sentado (s. d.), Máscara do Comandante Paiva 

Couceiro (s. d.); esculturas em gesso: Carga de cavalaria28 (c. 1960), Busto do General Bénard 

Guedes (s. d.), Busto de Ten-Cor. Silveira Ramos (s.  d.), Cabeça de rapariga (1950), Cabeça do 

Dr. João Paes de Vasconcelos (s. d.), Cabeça do Comandante Soares de Oliveira (s. d.), Cabeça 

de D. Fernando de Mascarenhas (s. d.); escultura em barro: Cabeça de criança (1931). (F27, 

F.185, F.184, F.114, F.214,.220 e F.217) 

 

Ao contrário do estipulado na carta de doação de 1978, assinada pelo Dr. João Saavedra, por parte 

do Museu, e da promessa da Dr.ª Matilde Tomás do Couto, as cerca de 30 esculturas de Delfim 

Maya permaneceram nas reservas do Museu José Malhoa durante mais de 40 anos – sendo este 

um efeito da invisibilidade do escultor a nível da historiografia, que contribuiu e reforçou essa 

mesma invisibilidade.  

Durante esses anos, foi exposta isoladamente alguma escultura de pequena dimensão (p. ex. 

Varinos na Ribeira, de 9 cm de altura), que, de tempos a tempos, era substituída por outra mais ou 

menos do mesmo tamanho e nas mesmas condições29, ficando guardadas nas reservas as obras de 

maior dimensão, em gesso, em bronze ou em folha de ferro recortada, que teriam visibilidade 

mesmo se expostas sozinhas.   

Também a opção museológica de colocar na parede as tabelas identificadoras das esculturas que 

se encontram no meio da sala dificulta o reconhecimento dos seus autores30, pelo que Delfim Maya 

tem sido, ao longo do tempo, praticamente invisível neste museu, que é o que mais obras possui 

deste autor.  

A invisibilidade ao longo de mais de 40 anos da obra de Delfim Maya teve ainda como 

consequência a não valorização da mesma – o que se refletiu também num menor cuidado na 

manutenção das esculturas. Assim, encontramos em grave estado de degradação uma das 

 
28 Estudo para o baixo-relevo da fachada da ex-Escola Prática de Cavalaria de Santarém. 
29As esculturas de pequena dimensão de Delfim Maya deveriam ter sido expostas em grupo para poderem ser notadas, 

uma vez que uma pequena escultura isolada facilmente passava despercebida. 
30 Obrigar o público a ter de procurar numa parede a tabela identificadora de uma escultura é desincentivador e dificulta 

a identificação da obra, quando seria fácil colocar cada tabela no plinto de suporte da escultura. Esta forma de 

identificação foi-nos justificada pelo respeito devido aos direitos de autor dos arquitetos que organizaram a exposição 

permanente − mas parece-nos inaceitável que um Museu/Direção Regional de Cultura do Centro, que negoceiam em 

nome do Estado, não acautelem os interesses deste e não possam optar posteriormente por outras orientações 

museográficas que se revelem mais facilitadoras do contacto com o público.  
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esculturas em gesso doada em 1978, Kátia31, que representa uma égua a saltar um obstáculo, e que 

corre o risco de se partir e se perder definitivamente – o corpo da égua encontra-se completamente 

no ar, no dinamismo do salto, estando apenas ligada ao obstáculo por um varão em ferro, que se 

encontra a descoberto (já sem estar recoberto de gesso) e com ferrugem.  

Sempre foi dito aos herdeiros de Delfim Maya que Kátia foi mantida nas reservas, não sendo 

exposta, por causa da sua enorme fragilidade32; mas perguntamo-nos se não estaria em melhor 

estado se tivesse sido exibida dentro de uma vitrine, com a humidade mais bem controlada, 

impedindo a constituição da ferrugem que está à vista, ou se, uma vez que se encontrava nas 

reservas, tivesse sido colocado um suporte debaixo da barriga da égua, para que o peso do animal 

não recaísse todo sobre o único varão de ferro que o suporta.33 

  

Numa reunião em setembro de 2017 entre a então Diretora Regional de Cultura do Centro, Dr.ª 

Celeste Amaro, e os herdeiros do escultor34, ficou acordado que a carta de doação de 1978 ‒ nunca 

cumprida pelo Museu ‒ seria substituída por um protocolo adequado às possibilidades reais de 

exposição e aos novos conceitos de museologia. Ficou ainda acordado que seria prioritário 

restaurar e passar a bronze a escultura Kátia, por causa do risco de destruição. Todavia, até este 

ano de 2021, a degradação desta escultura tem prosseguido, não tendo sequer ainda sido restaurada, 

que é o primeiro passo indispensável para ser passada a bronze35. 

Este acordo devia ter sido firmado num protocolo, a ser assinado pouco tempo depois, o que não 

aconteceu apesar do empenho dos herdeiros de Delfim Maya.  

 
31 Esta obra, já referida no capítulo 5, foi objeto de um estudo aprofundado, que constituiu o trabalho final para a 

disciplina de “Inventariação e Conservação de Coleções”, em junho de 2019, lecionada pela Profª Doutora Ângela 

Ferraz, no âmbito deste Mestrado, estudo que foi entregue nessa altura ao Diretor do Museu José Malhoa, Dr. Carlos 

Coutinho, e em fevereiro de 2020, à atual Diretora Regional de Cultura do Centro, Dr.ª Suzana Menezes. 
32 Em mais de 40 anos, Kátia só esteve exposta por três vezes, duas delas no próprio Museu: a primeira, quando da 

sua doação, em 1978, a segunda, para participar na Exposição Comemorativa do Centenário do Escultor Delfim Maya, 

na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, em 1987, e a terceira vez, em 2017, na Exposição comemorativa dos 

130 anos do escultor no Museu Malhoa. Uma vez que a Ficha de Inventário, datada de 1999, regista que a escultura 

se encontrava em boas condições, só podemos inferir que a degradação da peça se acentuou depois desta data, 

possivelmente quando da deslocação das obras do Museu José Malhoa, entre 2006 e 2008, por causa das obras do 

Museu, tendo sido armazenadas noutro local, não sabemos em que condições. 
33 Este suporte adicional foi por nós sugerido em 2017, só tendo sido colocado de forma eficaz em 2019. 
34 Os herdeiros de um autor já falecido têm o direito moral de “assegurar a genuidade e integridade desta [obra], 

opondo-se à sua destruição, a toda e qualquer mutilação, deformação ou outra modificação da mesma”. Este direito é 

“inalienável, irrenunciável e imprescritível” e é independente dos direitos de carácter patrimonial. Lei n.º 16/2008, § 
56, 1) e § 56, 2).  
35 Dada a fragilidade desta escultura e a consequente dificuldade de a movimentar, até final de 2018 foram feitos 

estudos para a peça poder ser digitalizada, criando uma escultura em 3D, que seria passada a bronze; todavia, a forte 

textura da obra não possibilita uma digitalização de qualidade, pelo menos a um preço interessante. Neste contexto, 

os herdeiros de Delfim Maya propuseram um restauro a realizar no próprio Museu, bem como fazer o molde de gesso 

também no Museu, possibilitando a passagem a bronze sem que a obra se deslocasse, o que o Diretor do Museu 

considerou ser possível de realizar. 
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Entretanto, Katia foi o centro da Fase três do projeto "Delfim Maya: preservação, conservação, 

restauro e divulgação das obras em papel e esculturas de um artista esquecido", da autoria da 

conservadora-restauradora Dr.ª Leonor Loureiro, que ganhou o Projeto Trama36 em 2018. Na 

sequência deste projeto. a Diretora Regional de Cultura do Centro comprometeu-se publicamente 

a restaurar a escultura Kátia37, passando-a a bronze, como a única forma de a preservar. Todavia, 

o tempo foi passando e a Dr.ª Celeste Amaro foi substituída no cargo em janeiro de 2019, pelo que 

o protocolo não chegou a ser assinado, continuando o Museu até à presente data38 em 

incumprimento para com os herdeiros do escultor.  

Apesar disso, o acordo teve algum efeito positivo, pois ficou estipulado que seria integrado na 

exposição permanente um núcleo significativo da obra de Delfim Maya, devidamente identificada 

no plinto de suporte, o que foi realizado a partir de fevereiro de 2018.39  

A atual Diretora Regional da Cultura do Centro, Dr.ª Suzana Menezes40, apesar da compreensão 

que demonstrou para com a urgência da passagem a bronze da escultura, referiu-nos a falta de 

financiamento para tal41, pelo que não é possível prever durante quanto mais tempo se vai manter 

a presente situação de contínua degradação. Esperamos que a passagem a bronze se possa fazer 

antes de a obra se partir e perder irremediavelmente, altura em que, naturalmente, será 

desincorporada por abate à coleção. 

A escultura em gesso Nuno de Oliveira também necessita de restauro, pois apresenta fissuras, não 

correndo, no entanto, o risco de se partir, por não ser estruturalmente tão frágil quanto a escultura 

atrás referida. 

 
36 Projeto Ibérico que une as Associações de Conservadores -restauradores de Portugal e Espanha. Em 2018, Ano 

Europeu do Património, o tema deste projeto foi «A Conservação e Restauro como Valor» 

Loureiro, L. (2018). Concurso Projeto Trama. Disponível em: https://tramaproject.com/wp-

content/uploads/PROJECTO-TRAMA-candidatura-Leonor-LOUREIRO-web.pdf Consultado em 10/09/2019. 
37 Ver Diário de Notícias (2018, fevereiro 5), baseado em informações emanadas pela DRCC, cujo título é inequívoco: 

“Projeto Delfim Maya vence projeto ‘Trama’ e garante restauro da obra do escultor”. Disponível em: 

https://www.dn.pt/lusa/projeto-delfim-maya-vence-projeto-trama-e-garante-restauro-da-obra-do-escultor-

9099200.html 
38 Até junho de 2021 a situação mantinha-se igual. 
39 Todavia, até junho de 2021, a Folha de Sala ainda não tinha sido atualizada, mantendo-se o nome de artistas cujas 

obras foram retiradas nessa altura e continuando o nome do escultor Delfim Maya a não figurar na mesma. 
40 A Dr.ª Suzana Menezes entrou em funções como Diretora Regional de Cultura do Centro a 1/1/2019.  
41A alegada falta de dinheiro reflete as opções feitas pelo Ministério da Cultura, que em 2019 comprou 21 obras de 

arte contemporânea, no valor de cerca de 300 mil euros, e em 2020 adquiriu 65 novas obras de arte contemporânea no 

valor de 500 mil euros, estando previsto que em 2021 este valor aumente para 650 mil euros.  Cf. “Obras de Arte 

Contemporânea Adquiridas em 2019” no âmbito da Comissão para a Aquisição de Arte Contemporânea (2019). 

Disponível em:: https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/documento?i=obras-de-arte-contemporanea-

adquiridas-em-2019-no-ambito-da-comissao-para-a-aquisicao-de-arte-contemporanea (consultado em 25 de julho de 

2020) e em “Estado compra 65 novas obras de arte e aumenta valor para aquisições em 2021”. Disponível em: 

https://tvi24.iol.pt/politica/colecao/estado-compra-65-novas-obras-de-arte-e-aumenta-valor-para-aquisicoes-em-

2021  Consultado em 26/05/2021.  

https://tramaproject.com/wp-content/uploads/PROJECTO-TRAMA-candidatura-Leonor-LOUREIRO-web.pdf
https://tramaproject.com/wp-content/uploads/PROJECTO-TRAMA-candidatura-Leonor-LOUREIRO-web.pdf
https://www.dn.pt/lusa/projeto-delfim-maya-vence-projeto-trama-e-garante-restauro-da-obra-do-escultor-9099200.html
https://www.dn.pt/lusa/projeto-delfim-maya-vence-projeto-trama-e-garante-restauro-da-obra-do-escultor-9099200.html
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/documento?i=obras-de-arte-contemporanea-adquiridas-em-2019-no-ambito-da-comissao-para-a-aquisicao-de-arte-contemporanea
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/documento?i=obras-de-arte-contemporanea-adquiridas-em-2019-no-ambito-da-comissao-para-a-aquisicao-de-arte-contemporanea
https://tvi24.iol.pt/politica/colecao/estado-compra-65-novas-obras-de-arte-e-aumenta-valor-para-aquisicoes-em-2021
https://tvi24.iol.pt/politica/colecao/estado-compra-65-novas-obras-de-arte-e-aumenta-valor-para-aquisicoes-em-2021
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Passe por alto, escultura em folha de ferro adquirida pelo Museu, e que esteve cerca de 40 anos 

nas reservas42, precisa igualmente de restauro, uma vez que o touro, que originalmente se sustinha 

somente nas duas patas traseiras, avançando no salto para a capa do toureiro, já descaiu sob o seu 

próprio peso, assentando agora também sobre uma das patas da frente43.  

Em 2017, algumas esculturas de ferro estavam com ferrugem, tendo perdido o brilho da goma laca 

dada pelo artista e que visava sobretudo a proteção da escultura ‒ ainda que também tivesse um 

efeito estético ‒ necessitando, assim, de intervenção de conservação e restauro44. 

Pelo acima exposto, o Museu não cumpriu com a legislação a que está obrigado pela Lei-Quadro 

dos Museus Portugueses, que estipula que uma das funções do Museu é a “conservação”45, 

devendo o museu garantir “as condições adequadas e promover as medidas preventivas necessárias 

à conservação dos bens culturais nele incorporados”46. 

Considerando as “normas de conservação”, a Lei fala em “conservação preventiva”, cujas normas 

e procedimentos devem ser elaborados por cada museu, que definirá “os princípios e as prioridades 

da conservação preventiva e da avaliação de riscos, bem como estabelecem os respetivos 

procedimentos, de acordo com normas técnicas emanadas pelo Instituto Português de Museus e 

pelo Instituto Português de Conservação e Restauro”47. 

Todavia, temos consciência de que neste caso, como noutros, é a hierarquia central do Estado que 

não fornece aos Museus sob a sua alçada os recursos materiais e humanos necessários para que 

estes possam cumprir as normas a que estão obrigados por lei. Assim, a situação presente é, acima 

de tudo, da responsabilidade do Estado e não do Museu que, sem recursos, se vê impossibilitado 

de cumprir a lei48. 

Recentemente, e por insistência dos herdeiros de Delfim Maya, foram corrigidas e completadas as 

Fichas de Inventário das obras de Delfim Maya, que continham vários erros e faltas de informação. 

 
42 Esta escultura também participou nas exposições atrás referidas em 1987 e 2017, encontrando-se exposta desde esse 

ano. 
 43 Quando a obra não estiver exposta, deverá ser colocado um suporte sob as patas dianteiras para manter o salto 

original do touro, conservando toda a beleza e o dinamismo da obra 
44 Também as esculturas em folha de prata estão enegrecidas pela oxidação da prata. Todavia, nestas, só vale a pena 

limpá-las, devolvendo-lhes o brilho da prata se esta for preservada com algum verniz ou resina, que proteja a prata do 

contacto com o ar, que inevitavelmente voltará a oxidá-la, não sendo possível estar a limpar periodicamente estas 

esculturas sob o perigo de as danificar. 
45 Lei 47 de 2004, de 19 de agosto, §7, d) 
46 Ibid, (§27, 2). A conservação preventiva torna-se, assim, uma das responsabilidades fundamentais dos Museus, para 

prolongar a vida dos bens incorporados, evitando o recurso a uma intervenção curativa. 
47Ibid. §28, 1) e 2) Há ainda outros artigos desta Lei que dizem respeito à conservação preventiva, como os Art. 32º 

a 38º, compreendidos na Secção VI, que tem como objeto a segurança dos bens. 
48 Congratulamo-nos com a postura do Diretor do Museu José Malhoa, Dr. Carlos Coutinho, pela forma disponível e 

transparente com que colaborou nesta investigação, numa moderna atitude de funcionário público que vela pelos bens 

confiados à sua guarda. 
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A partir de 2019, o público pode ver uma planificação de D. Antônio Cañero junto da escultura 

em folha de ferro recortada com o mesmo nome e a planificação de um galo junto da escultura em 

folha de ferro recortada Combate de Galos49, o que permite perceber o processo de construção da 

escultura, que passa da bidimensionalidade do desenho para a tridimensionalidade da escultura, 

como vimos no capítulo 4. 

 

Museu Nacional de Arte Moderna - Museu do Chiado. Lisboa. 

O MNAC-MC possui uma obra de Delfim Maya, O Picador (c. 1935), escultura em folha de ferro 

recortada, adquirida pelo Estado em 1964. (F.191) 

Esta escultura esteve presente na exposição coletiva Os Anos 40 na arte portuguesa50 (1982) e na 

Exposição Comemorativa do Centenário do Escultor Delfim Maya (1987), ambas promovidas pela 

Fundação Calouste Gulbenkian.  Foi-nos dito que a obra esteve exposta noutra(s) ocasião(s)51, 

encontrando-se atualmente nas reservas do Museu. 

A escultura não é referida nem na MatrizNet52 nem na excelente monografia do Museu do 

Chiado53. Neste livro, no capítulo sobre Modernismo na Escultura, aparecem obras de Francisco 

Franco, Canto da Maia, Diogo de Macedo, Leopoldo de Almeida, Barata Feyo, António de 

Azevedo e Raúl Xavier; o texto termina dizendo que “infelizmente, fora da coleção que aqui se 

seleciona, pouco mais haverá a referir na produção da época”54, fechando a possibilidade de 

(re)descobrir outros escultores interessantes (mesmo que existam no acervo do MNAC-MC, como 

é o caso de Delfim Maya), como se a investigação da escultura deste período estivesse esgotada. 

Temos conhecimento de que em 1997, a folha de ferro estava coberta de ferrugem, necessitando 

de intervenção de conservação e restauro. 

 

Museu Nacional dos Coches, Lisboa 

Foi doado no início de 2021 a este Museu um desenho a tinta da china, representando uma Mala-

-Posta do Séc. XIX, puxada por duas parelhas de cavalos. (F.240) A obra encontra-se em 

exposição. 

 
49 Estas planificações foram emprestadas ao Museu pelos herdeiros de Delfim Maya, na condição de ficarem expostas 

ao pé das esculturas a que deram origem. 
50 Os anos 40 na arte portuguesa (1982), vol. 2, p. 72. 
51 Disso nos deu conhecimento o Dr. Pedro Lapa, que foi Diretor do MNAC-MC. A escultura pode ter estado em 

exposição outras vezes, mas a Ficha técnica é muito sucinta e nada diz a este respeito. 
52 MatrizNet, consultada a 20 de julho de 2020. 
53 Silva, R. H., Lapa, P. & Silveira, M.ª A. (coord.), (1994). 
54 Ibid., p. 259. 
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Museu Nacional do Desporto. Lisboa. 

No Museu Nacional do Desporto encontra-se uma escultura em bronze, Marquês do Funchal a 

saltar, de 1946. (F.163) A obra foi aí depositada pelos herdeiros de Domingos de Sousa Coutinho, 

Marquês do Funchal.55 

A escultura manteve-se em exposição permanente, desde a sua entrada no Museu, em 2015, até 

finais de 2018, encontrando-se atualmente em reserva. 

Quando exposta, a obra estava devidamente identificada no plinto de suporte. 

No Salão da Primavera, em 1946, o título da obra era mais extenso: Ex.mo Senhor Marquês do 

Funchal, montado em Merle Blanc, na Prova de Barras em Nice.  

A escultura fez parte da Exposição Comemorativa do Centenário do Nascimento do Escultor 

Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 1987, da exposição Delfim 

Maya, na Livraria-Galeria Municipal Verney, em Oeiras, em 2005, da exposição Desporto - 

Património – Memória e Objetos do Desporto, em 2015, e da Exposição Delfim Maya-Escultor 

Ibérico, no Museu Militar de Lisboa, em 201756. 

 

Museu Nacional Soares dos Reis. Porto. 

O Museu Nacional Soares dos Reis possui uma escultura em folha de ferro recortada: 

Apontamentos em ferro (c. 1956), que representa várias cenas de toureio (F.193) Foi adquirida por 

Barata Feyo, na altura Diretor do Museu57.  

Na MatrizNet é referido que esta obra foi exibida em 2002, na Casa do Infante, no Porto, numa 

exposição intitulada No tempo das touradas ‒ de esplêndida corrida a tradição repudiada. 

Pensamos que essa  terá sido, talvez, a única exposição em que esta obra foi vista pelo público58, 

uma vez que: 1) em 1987, quando da Exposição do centenário do nascimento do escultor Delfim 

Maya na Fundação Calouste Gulbenkian, esta escultura não era do conhecimento dos 

organizadores da exposição; 2) em 1997, quando fomos fotografar esta obra para o livro Delfim 

Maya, foi-nos dito informalmente que nunca tinha sido exposta “por falta de enquadramento”; 3) 

 
55 Nos Jogos Olímpicos de 1936, em Berlim, o Marquês do Funchal, Domingos de Sousa Coutinho, na qualidade de 

chefe de equipa, ganhou a medalha de bronze na prova de obstáculos por equipa, juntamente Ten. José Beltrão e Ten. 

Mena e Silva. Montava Merle Blanc. 
56 Cf. Catálogo Delfim Maya. Escultor do movimento (2017), p. 132. 
57 Barata Feyo escolheu esta obra em 1956, quando foi ao atelier de Delfim Maya. Temos disso conhecimento através 

de uma carta a Carlos Carneiro, datada de 29/04/1956. ADM. Cf. Capítulo 2. Na Matriznet está escrito que a compra 

se realizou em 1956, através do Fundo João Chagas, pelo que seria interessante apurar se as duas informações são 

contraditórias, ou se se complementam. 
58 Nunca obtivemos nenhuma resposta às várias tentativas de contacto, entre 2016 e 2020, com a anterior Diretora do 

Museu, Dr.ª Maria João Vasconcelos, para obter mais informações sobre esta obra.  
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a escultura não foi emprestada em 2017 ao Museu Municipal de Vila Franca de Xira para integrar 

a exposição comemorativa dos 130 anos do nascimento de Delfim Maya59. 

Quando a vimos, em 1997, a folha de ferro estava coberta de ferrugem, necessitando de intervenção 

de conservação e restauro.  

Apontamentos em ferro aparece na MatrizNet com o nome de Tourada.60 

 

Museu da Presidência da República. Lisboa. 

Foram doados em 2021 a este Museu dois retratos, representando o Marechal Gomes da Gosta 

(desenho a tinta da china) e o General Óscar Carmona (c. 1940, aguarela) (F.248 e F.249), 

respetivamente segundo e terceiro Presidentes da República da Ditadura Nacional.  

Os retratos fizeram parte da Exposição Comemorativa do Centenário do Nascimento do Escultor 

Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 1987, e da Exposição Delfim 

Maya. Escultor Ibérico, no Museu Militar de Lisboa, em 2017 

 

Museu do Ar. Alverca. 

O Museu do Ar, que é tutelado pela Força Aérea Portuguesa, possui uma obra de Delfim Maya: 

Galgo (1934), em folha de ferro recortada. (F.66) 

Esta obra deu nome a uma esquadrilha de aviões de caça. 

A obra encontra-se em exposição permanente, devidamente identificada. 

A escultura fez parte da Exposição Comemorativa do Centenário do Nascimento do Escultor 

Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 1987, e da Exposição Delfim 

Maya-Escultor Ibérico, no Museu Militar de Lisboa, em 2017. 

 

Museu Militar de Elvas. 

O Museu Militar de Elvas, que é tutelado pelo Exército, possui um painel de azulejo da autoria de 

Delfim Maya, que representa Mouzinho de Albuquerque, e que se encontra fixado no muro da 

Parada.  

 

 
59 A Diretora do Museu também não respondeu ao pedido de empréstimo feito pelo Museu Municipal de Vila Franca 

de Xira, para integrar esta exposição. Em fevereiro de 2021, foi nomeado o Dr. António Ponte como novo Diretor do 

Museu Soares dos Reis. 
60 Só agora descobrimos o nome da obra dado por Delfim Maya, através de uma carta deste, pelo que o nome da obra 

deverá ser corrigido.  
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Museu Militar de Lisboa.  

O Museu Militar de Lisboa, tutelado pelo Exército, possui uma obra de Delfim Maya, A caminho 

da posição – peça alvejada (1938). Este é um conjunto escultórico de grandes dimensões, em 

bronze, que pode ser apreciado no centro da Sala da Grande Guerra deste Museu, onde está bem 

exposto e bem identificado o seu autor. (F.210 e F.263) A tabela de identificação, colocada no 

suporte da obra, é muito completa, dizendo que a obra foi fundida pelo processo de cera perdida 

na Fundição Abreu, considerada na época uma das melhores fundições de cera perdida da Europa. 

A obra, ainda em gesso, esteve patente na Exposição Histórico-Militar, em 1938, já em bronze, na 

Exposição no SPN em 1941 e na exposição Delfim Maya. Escultor Ibérico, no Museu Militar de 

Lisboa em 201761. 

Esta escultura foi analisada no capítulo 6 desta investigação. 

 

Museu do Fado. Lisboa. 

O Museu do Fado, que é tutelado pela EGEAC- Câmara Municipal de Lisboa, possui um pequeno 

busto em bronze representando D. Vicente da Câmara (1955). A escultura foi doada pela família 

do fadista. (F.218) 

A obra encontra-se exposta e devidamente identificada. 

A escultura fez parte da Exposição Comemorativa do Centenário do Nascimento do Escultor 

Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 1987. 

 

MU.SA-Museu das Artes de Sintra. 

No Museu das Artes de Sintra, que é tutelado pela Câmara Municipal de Sintra, pode ser vista uma 

obra em bronze da autoria de Delfim Maya represntando  D. Rodrigo de Castro Pereira. (1952). 

A obra encontra-se em exposição permanente. (F.46) 

Quando foi exposta no Salão de Primavera da SNBA, em 1953, tinha um nome mais extenso: O 

Decano dos cavaleiros em pista – Eng.º D. Rodrigo de Castro Pereira. 

A escultura fez parte da Exposição Comemorativa do Centenário do Nascimento do Escultor 

Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 1987. 

 

 
61 Pela sua dimensão e peso a obra não pode sair do Museu Militar de Lisboa para integrar outras exposições. A 

Exposição Delfim Maya. Escultor Ibérico, realizada no Museu Militar de Lisboa, teve um artigo no catálogo da 

Exposição Delfim Maya. Escultor do movimento, elaborado pela C.M. Vila F. Xira. As exposições coincidiram no 

tempo. 
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Museu Municipal de Vila Franca de Xira. 

O Museu Municipal de Vila Franca de Xira, que é tutelado pela respetiva Câmara, possui quatro 

obras da autoria de Delfim Maya:  

1. Conchita Cintrón. Folha de ferro recortada e mármore (s. d).62 Proveniente do Museu 

Etnográfico de V. F. X. através de um contrato de comodato, encontra-se em depósito no Museu 

Municipal. (F.192) 

2. Em plena lezíria (Ribatejo). Bronze (1952).63(F.161) 

3. Touro de lide (1952). Bronze. Adquirida por subscrição pública em 1952.64 

4. João Núncio – cortesias (1942). Bronze. Proveniente do Museu Etnográfico de V. F. X. através 

de um contrato de comodato, encontra-se em depósito no Museu Municipal.  

 

Para além de outras alturas em que estiveram expostas, estas obras puderam ser vistas na 

Exposição Comemorativa do Centenário de Delfim Maya, no Celeiro da Patriarcal, promovida 

pela Fundação Calouste Gulbenkian em 1987, e na exposição comemorativa dos 130 anos do 

nascimento do escultor, intitulada Delfim Maya. Escultor do movimento, no Museu Municipal, em 

2017. A Câmara Municipal de Vila Franca de Xira fez um catálogo desta última exposição, que 

incluiu ainda dois textos, cada um sobre as exposições realizadas no âmbito destas comemorações 

no Museu José Malhoa e no Museu Militar de Lisboa. 

 

Fundação Eugénio de Almeida. Évora. 

A Fundação Eugénio de Almeida possui duas esculturas em bronze de Delfim Maya:  

1. João Núncio – ferro curto. Bronze. (F.162) 

2. João Núncio – cortesias (1942). Bronze. (F.224) 

As obras foram adquiridas por Vasco Vilalva para a Fundação que criou. 

Encontram-se em exposição permanente, devidamente identificadas. 

As esculturas fizeram parte da Exposição Comemorativa do Centenário do Nascimento do 

Escultor Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 1987, e da Exposição 

Delfim Maya-Escultor do Movimento, no Museu Municipal de Vila Franca de Xira, em 2017. 

 

 

 
62 Catálogo Delfim Maya. Escultor do movimento (2017). P. 54. 
63 Ibid., p. 53. 
64 Cf. Ibid., p. 61. 
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Museu do Paço Ducal de Vila Viçosa – Fundação da Casa de Bragança 

O Museu do Paço Ducal de Vila Viçosa, que pertence à Fundação da Casa de Bragança. 

 possui três esculturas da autoria de Delfim Maya e um baixo-relevo: 

1. Comandante Paiva Couceiro (c. 1950), em bronze, atualmente nas reservas; (F.219) 

2. O Rei D. Carlos a cavalo (1953), em bronze, adquirido pela Fundação da Casa de Bragança em 

1954, que se encontra exposta na Coleção de Armaria; (F.55) 

3. Varina, em pedra, que se encontra atualmente nas reservas. 

4. Carga de Cavalaria, oferecida pelo autor em 1977, que é um estudo para o baixo relevo 

existente na ex-Escola Prática de Cavalaria de Santarém. Encontra-se em exposição na Coleção de 

Armaria (F.168). 

O busto do Comandante Paiva Couceiro e o Rei D. Carlos a cavalo fizeram parte da Exposição 

Comemorativa do Centenário do Nascimento do Escultor Delfim Maya, promovida pela Fundação 

Calouste Gulbenkian, em 1987. A última escultura esteve ainda na Exposição Delfim Maya-

Escultor Ibérico, no Museu Militar de Lisboa, em 2017. 

 

Museu da Vista Alegre. Ílhavo. 

O Museu da Vista Alegre possui várias obras de Delfim Maya.  Depois da remodelação do Museu, 

em 2016, encontram-se expostas quatro obras: 

1. Poldro em Pé65 – porcelana vidrada  

2. Poldro a coçar-se – porcelana vidrada (F.225)  

3. Toureio – biscuit. (F.227) 

4. Fox pelo de arame – porcelana vidrada e policromada (F.228) 

O Museu possui ainda outras obras de Delfim Maya, que se encontram atualmente nas reservas: 

5. Poldro sentado – biscuit  

6. Poldro deitado – biscuit (F.225) 

7. Cavaleiro em cortesias – biscuit. (F.226) 

8. Tourada – biscuit.  

9. Touro – biscuit.  

10.  Gato – porcelana vidrada, (F.67) 

11. Gato a caçar – porcelana vidrada, (F.179) 

 

 
65 O conjunto dos quatro poldros ainda hoje é comercializado pela Vista Alegre. 
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A relação de Delfim Maya com a Vista Alegre fez-se através de Francisco Quintela e Henrique 

Constâncio ‒ antigos colegas da Academia Militar, com quem partilhava as convicções 

monárquicas e que encontrava no Chiado ‒, que o apresentaram a João Pinto Basto, então 

administrador da Fábrica de Porcelana da Vista Alegre. 

Algumas destas esculturas fizeram parte da Exposição Comemorativa do Centenário do 

Nascimento do Escultor Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 1987, 

e da Exposição Delfim Maya-Escultor Ibérico, no Museu Militar de Lisboa, em 2017. 

 

Museu Taurino de Córdova, Espanha  

O Museu Taurino de Córdova possui duas obras em bronze de Delfim Maya, oferecidas pelo 

toureiro cordovês D. Antônio Cañero ao Museu da sua cidade: 

1. Bandarilhas (1931)66.  

2. Cañero a cavalo citando o touro (1932)67.  

Quando, na década de 1990, visitámos o Museu, as obras estavam expostas e devidamente 

identificadas. 

 

Museu do Estado de Goa, Índia 

Temos conhecimento de que em 2009, o Busto do General Bénard Guedes em bronze, se 

encontrava exposto no Museu de Goa, devidamente identificado. (F.220) 

 

Ministério da Economia, Lisboa 

O Ministério da Economia possui uma escultura de Delfim Maya, Largada (1932), em bronze. 

(F.86) 

Esta escultura fez parte da Exposição Comemorativa do Centenário do Nascimento do Escultor 

Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 1987, e da Exposição Delfim 

Maya-Escultor Ibérico, no Museu Militar de Lisboa, em 2017. 

 

 

 

 

 
66 Cf. Maya (1998), p. 120. 
67Cf. Maya (1998), p. 117. 
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Quartel da GNR, Lisboa 

O Quartel da GNR possui nas suas instalações no Largo do Carmo, duas esculturas de Delfim 

Maya: Patrulha da GNR de cavalaria (s. d.) e Patrulha da GNR de infantaria (s. d.).  

Só tivemos conhecimento destas esculturas em 2005, tendo feito parte da exposição organizada 

nesse ano na Livraria-Galeria Municipal Verney, tutelada pela Câmara Municipal de Oeiras.  

Patrulha da GNR de cavalaria fez ainda parte da Exposição Delfim Maya-Escultor Ibérico, no 

Museu Militar de Lisboa, em 2017. 

 

4º Esquadrão de Cavalaria da G.N.R., Quartel da Unidade de Segurança e 

Honras de Estado. Lisboa 

 
O Quartel da GNR possui nas suas duas esculturas de Delfim Maya, Gaúcho (cangocha) (1938) e 

Mouzinho de Albuquerque, ambas em bronze. (F.159 e F.167) 

Ambas as esculturas estiveram presentes na Exposição Comemorativa do Centenário do 

Nascimento do Escultor Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 1987, 

e da Exposição Delfim Maya-Escultor Ibérico, no Museu Militar de Lisboa, em 2017. 

 

Turf Club. Lisboa 

O Turf Club é um clube privado que possui várias esculturas em folha de ferro recortada, das quais 

se destaca O Vencedor e a Varina. (F.96 e F.183) 

Estas esculturas estiveram expostas na Exposição Comemorativa do Centenário do Nascimento 

do Escultor Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 1987, e nas 

Exposições Delfim Maya-Escultor Ibérico, no Museu Militar de Lisboa, e Delfim MayaEscultor 

do Movimento, no Museu Municipal de V.F.X., em 2017. 

 

Real Clube Tauromáquico Português. Lisboa 

O Real Clube Tauromáquico Português possui duas esculturas de Delfim Maya, em bronze, ambas 

de 1932: Vara rija e Colhida do Picador.  

Colhida do Picador participou da exposição organizada pela Livraria-Galeria Municipal Verney, 

em Oeiras, em 2005. Esta escultura esteve presente na Exposição Comemorativa do Centenário 

do Nascimento do Escultor Delfim Maya, promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 

1987. 
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ANEXO 2.2 

EXPOSIÇÕES DE DELFIM MAYA: CATÁLOGOS E CRÍTICAS68 

 

 

• 1930 (agosto 8). Aguarelas. O Telégrafo   

 

 
68 Os catálogos e críticas a exposições são colocadas por ordem cronológica, por isso, a data do ano é o que aparece 

em primeiro lugar. 
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• 1931. Exposição Do Movimento no Barro. Apontamentos de Delfim Maya. 

Mifled. 

 Catálogo e preçário 
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• 1931 (dezembro 30). No barro. Diário de Lisboa. 
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• 1931 (Dezembro, 21). Vida artística. Diário de Lisboa.  

• 1931 (Dezembro, 22). Uma exposição de barros artísticos” O Século.  

• 1931. Dezembro 30). A exposição de Delfim Maya”. Diário de Lisboa  
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1932 (maio). Exposição Do Movimento. Apontamentos no barro. Salão 

Bobone.  

Catálogo e cartão da exposição. 
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• 1932 (outubro). Exposição no Salon d’Automne. Paris.  

Catálogo do Salon d’Automne. 1932 

Cartão de expositor de Delfim Maya 
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• 1932 (novembro/dezembro). Sculptures, dessins et aquareles de Delfim 

Maya. Casa de Portugal. Paris. 

Catálogo 

 

 

 

• Porta da Casa de Portugal. 7 Rue Scribe (perto da Opéra) 
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• 1932 (setembro 30). La Revue Moderne des Arts et de la Vie.  
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• 1932 (dezembro, 4). Um artista português em Paris. Diário de Notícias.  

• 1932 (dezembro, 7). Un scupteur portugais à Paris, Delfim Maya. L’Echo de 

Paris.  
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• 1932 (novembro). Portugueses no estrangeiro. 

• 1932 (novembro, 29). The Chicago Tribune.  
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• 1932 (dezembro). Art Exibits abundant for Christmas Shoppers. Chicago 

Sunday Tribune.  
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• 1932 (dezembro, 9). More famous pictures to be sold. The Daily Mail. 

• 1932 (dezembro, 10). Salons et expositions. Le Petit Parisien.  

• 1932 (dezembro, 11). The Chicago Tribune.
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• 1932 (novembro, 29). Chicago Daily Tribune.  

• 1932 (novembro). Artistas portugueses. Diário de Notícias 
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• 1932 (dezembro 16). Delfim Maya expôs em Paris.  
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• 1932 (dezembro 30). O ex-capitão Delfim Maia, Escultor. Arquivo Nacional. 
 

 
  



 
 
 

124 
 

• 1933 (janeiro 30). L’exposition de Delfim Maya à la Casa de Portugal.  

La Revue Moderne des Arts et de la Vie.  
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• 1933. Exposição no Salon Hipique. Paris. La Revue Moderne des Arts et de la 

Vie 
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127 
 

• 1934. Delfim Maya mostra, pela primeira vez, esculturas em folha de 

prata recortada a amigos e artistas, que reuniu em sua casa.  

• 1934 (janeiro, 6). Nos Salões. Diário da Manhã.  

• Livro de Honra, onde se podem ler os elogios de Anjos Teixeira, 

Cristovam Ayres e António Ferro 
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• 1934 (fevereiro, 1). As esculturas em prata de Delfim Maya. Ilustração  

 

 



 
 
 

129 
 

• 1934 (janeiro, 5) As exposições de pintura de Delfim Maya e de Maria 

Eduarda Lapa. Diário de Lisboa.  

 



 
 
 

130 
 

• 1934 (fevereiro 14). El Caballero se hizo artista. ABC  
 

 



 
 
 

131 
 

• 1934. Do Movimento. Apontamentos de Delfim Maya. Exposição no Atelier do 

pintor Carlos Carneiro. Porto. 

Catálogo 

 

• 1934 (dezembro, 11). A exposição de Delfim Maya. Jornal de Notícias. 

 



 
 
 

132 
 

• 1935. Exposições em Espanha: Madrid e Sevilha 
Catálogo e salas da Exposição no Círculo de Belas Artes. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

133 
 

• 1935 (maio 22). Exposiciones de Tovar, Domenech y Delfin Maya. El Debate.  

• 1935 (maio 27). Las obras escultóricas del artista portugués Delfim Maya. 

La Nación. 

 

 

 

 

 



 
 
 

134 
 

• 1936 (julho 20). Exposição de Delfim Maya e de seu filho. O Século.  

• 1936 (julho 21). Exposição de óleos e esculturas de Delfim Maya e Francisco 

Maya. Diário de Lisboa.  

 



 
 
 

135 
 

• 1936 (agosto 1). Óleos e esculturas por Delfim Maya e Francisco Maya. 

Renascença. 
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• 1936 (agosto 16). Delfim Maia e o movimento particular das suas esculturas. 

O Diabo.  
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• 1937 (janeiro 15). Novos e interessantes trabalhos do escultor Delfim Maya. 

Diário de Lisboa.  

 



 
 
 

138 
 

• 1937 (janeiro 2). Novo trabalho artístico de Delfim Maya. A Voz.  

• 1937 (janeiro 24). As esculturas de Delfim Maia. Diário de Lisboa.  
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• 1937. Exposição na Associação dos Artistas Brasileiros, no Palace Hotel, Rio 

de Janeiro. Brasil. 

 Catálogo 
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Convite 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

142 
 

• 1937 (outubro, 2). A arte singular de Delfim Maya. O Paíz. 

 



 
 
 

143 
 

• 1937 (outubro, 13). Bellissima exposição de esculptura portugueza. 

Vanguarda.  

 



 
 
 

144 
 

• 1937 (outubro 17). Exposição Delfim Maya. O Globo.  

 

 

  



 
 
 

145 
 

• 1937 (outubro, 17). Delfim Maia – Escultor do movimento. Diário Portuense. 

Rio de Janeiro.  

 

 

  



 
 
 

146 
 

• 1937 (outubro 21). O cavalleiro artista. Jornal do Comércio.  

 



 
 
 

147 
 

• 1937 (outubro 24). Associação dos artistas brasileiros. Diário Carioca.  

 

 

 

  



 
 
 

148 
 

• 1937 (outubro 29). Delphim Maya e a sua esplendida mostra de arte. A Noite.  

 



 
 
 

149 
 

• 1937 (outubro). Delfim Maya e a sua exposição. A Feira.  

 

  



 
 
 

150 
 

• 1937 (novembro, 4). Um esculptor portuguez em visita a S. Paulo. Diário da 

Noite. S. Paulo.  

• 1937 (novembro, 4). Delfim Maya” Arte e Artisti. S. Paulo. 

 



 
 
 

151 
 

• 1937 (novembro, 5). Delphim Maya. Fanfulla. S. Paulo. 

• 1937 (novembro, 9). Vae expor seus trabalhos em São Paulo o esculptor 

portuguez Delphim Maya. Folha da Noite. São Paulo. 

 

 

 

 

  



 
 
 

152 
 

• 1937 (novembro 19). O esculptor portuguez Delphim Maya. A Gazeta. São 

Paulo.  

´ 

• 1937 (novembro, 24). A exposição Delphim Maya no Esplanada Hotel. Diário 

da Noite. São Paulo.  

 



 
 
 

153 
 

• 1937 (novembro, 26). A exposição do esculptor Delphim Maya. A Gazeta. 

São Paulo. 

• 1937 (novembro, 26). Esculptor Delphim Maya. Folha da Noite. São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

154 
 

• 1937 (novembro/dezembro). Delphim Maya e a sua bizarria artística. São 

Paulo. 

 



 
 
 

155 
 

• 1937 (novembro 26). Delphim Maya, o artista portuguez creador de uma 

“arte singular e bizarra”. Folha da Noite. São Paulo.  

1  



 
 
 

156 
 

• 1937 (novembro 26). A exposição de esulpturas de Delfim Maya, no Grill-

Romm do Esplanada. Diário da Noite. São Paulo.  

 



 
 
 

157 
 

• 1937 (novembro, 28). O mestre esculptor Delfim Maya. Diário de S. Paulo.  
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• 1937 (novembro, 28). Encerra-se hoje a exposição do esculptor portuguez 

Delphim Maya. Folha da Manhã. São Paulo. 

•  

•  



 
 
 

159 
 

 



 
 
 

160 
 

• 1938 (novembro 17). Uma curiosa exposição organizada pela revista “Defesa 

Militar” e inaugurada pelo Chefe de Estado. Diário de Notícias  

 

  



 
 
 

161 
 

• 1938 (novembro). Exposição da “Defesa Nacional. Renascença.  

• 1938 (dezembro, 1). Missão Militar anglo-portuguesa. Os trabalhos 

artísticos de Delfim Maia admirados pelos oficiais ingleses. Diário de 

Notícias.  

• 1938. A exposição da revista “Defesa Militar” 

 



 
 
 

162 
 

• 1938 (novembro 30). Exposição de trabalhos de caracter histórico-militar.  

Diário da Manhã. 

 

  



 
 
 

163 
 

• 1938 (novembro). Exposições de arte. Trabalhos de carácter histórico-militar 

executados por artistas portugueses”. Defesa Nacional. N.º 55 

 



 
 
 

164 
 

• 1938 (novembro). A caminho da posição – peça alvejada. Escultura de Delfim 

Maia. Revista de Artilharia, N.º 161, pp. 175-177. 

 

 



 
 
 

165 
 

• 1938 (novembro). Nas Belas Artes. Delfim Maia e as suas admiráveis sínteses 

dinâmicas. Os “découpés” em metal. O Século Ilustrado. 

 

  



 
 
 

166 
 

• 1939 (fevereiro). Notável trabalho de arte. Defesa Nacional. N.º 53, pp. 279-

280. 

 



 
 
 

167 
 

 

 

  



 
 
 

168 
 

• 1939 (fevereiro 14). Lisboa el monumento al arma de artilleria. ABC. Sevilha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

169 
 

• 1939 (abril). Delfim Maya. Escultor animalista. Ocidente. 

 



 
 
 

170 
 

• 1941. Exposição Toiros e cavalos de Delfim Maya. 

Catálogo e preçário 

 

 

 

 

  



 
 
 

171 
 

• 1941 (julho, 6). Exposição de Delfim Maia e de Francisco Maia na galeria do 

Secretariado de Propaganda Nacional. O Século.  

• 1941 (julho, 7). Esculturas de Delfim Maya. República.  

• 1941 (julho, 12). Delfim e Francisco Maya. Diário de Lisboa.  

 



 
 
 

172 
 

• 1941 (julho, 13). Escultura de Delfim Maia- Pintura e desenho de Francisco 

Maia. Diário da Manhã  

 

 

  



 
 
 

173 
 

• 1941 (julho). Exposição de Delfim Maia e Francisco Maia. A Voz.  

 



 
 
 

174 
 

• 1941 (agosto, 1). Exposição de Delfim e Francisco Maia. Ocidente.

 



 
 
 

175 
 

• 1941 (agosto). Toiros e cavalos na escultura de Delfim Maia. A Esfera. 

 

 

 



 
 
 

176 
 

• 1944. Bronzes e ferros de Delfim Maya. Exposição no S.N.I.C. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

177 
 

• 1944 (novembro, 27). Delfim Maia e Francisco Maia expõem no S.N.I.C.P. 

Diário da Manhã. 
 

 



 
 
 

178 
 

• 1946. Esculturas de Delfim Maya. Exposição na Casa da Fantasia. 
   

Preçário 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

179 
 

• 1971. Exposição de Artes Plásticas de Temática Taurina. Galeria de Arte do 

Casino Estoril. 

 
 

• 1979 (março). Delfim Maya. Coleção de escultura 

Catálogo 

 



 
 
 

180 
 

• 1986. (dezembro de 15 a 21). Exposição na Sociedade Nacional de Belas 

Artes, comemorando o centenário do nascimento do escultor. 

Catálogo 

 

 

• 1986 (dezembro 13). Delfim Maya expõe nas Belas Artes. Semanário.  

 



 
 
 

181 
 

• 1987. Exposição do Centenário do escultor Delfim Maya 

Celeiro da Patriarcal, Vila Franca de Xira 

Museu José Malhoa, Caldas da Rainha 

Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 

 

 

• 1987 (junho, 27). Primeiro centenário do nascimento de Delfim Maya. 

Semanário. 

• 1987 (julho, 7) Escultor Delfim Maya em Vila Franca de Xira. O Dia. 

 



 
 
 

182 
 

• 1987 (setembro, 17). Caldas da Rainha recorda o escultor Delfim Maya. 

Correio da Manhã.  

 

• Fotografia da inauguração da Exposição do centenário do nascimento do 

escultor Delfim Maya nas Galerias Temporárias de Exposições da Fundação 

Calouste Gulbenkian. Na imagem o Diretor do CAM- Centro de Arte 

Moderna, Arq. Sommer Ribeiro, Vicente da Câmara e M.ª José Maya. 

 



 
 
 

183 
 

• 1987 (novembro, 12). Bernardo Marques e Delfim Maya: dois nomes a 

recordar. Tempo. 

 

 

• 2005. Exposição na Galeria Municipal Verney, em Oeiras 
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• 2017. Comemoração dos 130 anos do nascimento do escultor Delfim Maya 

Museu Municipal de Vila Franca de Xira 

Museu José Malhoa, Caldas da Rainha 

Museu Militar de Lisboa 

Catálogo 

 

 

• Carimbo dos CTT de Comemoração dos 130 anos do nascimento de Delfim 

Maya, lançado no Museu José Malhoa, nas Caldas da Rainha, no dia 

18.05.2017. 
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ANEXO 2.3 

CARTAS69 

2.3.1. CARTAS DE DELFIM MAYA 70 

 
 

• 1930 (abril 26) – Carta ao Presidente da República, General Óscar Carmona, 

em que acusa o Governo que ele chefia de ser “cúmplice de ladrões e 

assassinos”, o que motivou ser preso e deportado para o Funchal e para a 

cidade da Horta, Açores.  

 

 
69 Todas as cartas são colocadas cronologicamente, por ano de envio. 
70 Delfim Maya costumava fazer cópias das cartas que escrevia. São estas cópias que existem no ADM-Arquivo 

Delfim Maya, uma vez que os originais foram expedidos. Só as cartas de Delfim Maya para Carlos Carneiro 

são os originais, uma vez que os filhos dos artistas decidiram trocar as cartas escritas pelos pais, ficando cada 

um com as cartas escritas pelo seu progenitor.  
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• 1930 (abril 30). Interrogatório na Polícia de Informações do Ministério do 

Interior a propósito da carta enviada ao Presidente da República, General 

Óscar Carmona.71 

 

 
71 Este documento encontra-se nos Arquivos da PIDE, na Torre do Tombo, em: Ca-Pt-TT-PIDE-SC-PC-4565. 

Embora este seja um Anexo de cartas, fez-nos sentido, na sequência da carta escrita por Delfim Maya ao Presidente 

da República, colocar em conjunto as informações e notícias que se lhe seguiram. 
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• 1932 (julho 1). Carta para o secretário da Redação de La Revue Moderne, 

fazendo a sua apresentação como artista. 
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• 1932 (outubro 31) – Carta a D. Olga de Morais Sarmento, apresentando-se e 

convidando-a para a sua exposição na Casa de Portugal, em Paris. 

 

 

 



 
 
 

189 
 

• 1934 (abril 19).  Carta a Manuel Múrias, Diretor do jornal “Revolução 

Nacional”, solicitando a suspensão do envio do jornal, porque ele, Delfim 

Maya, não era salazarista. 
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• 1941 (março 12) Carta a Dr. Antero Carreiro de Freitas, agradecendo o 

empréstimo de dinheiro. 

 

• 1943 (janeiro 4). Carta a Carlos Carneiro, tecendo considerações sobre uma 

exposição e facilitando-lhe o local de uma exposição em Lisboa. 
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• 1945 (dezembro 15). Carta a António Durão, agradecendo o empréstimo de 

50 contos para custear a passagem a bronze da escultura Macontene. 

 

 

 

  



 
 
 

192 
 

• 1947 (fevereiro). Carta para o filho Victor, quando este foi para a tropa. 
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• 1952 (fevereiro 2). Carta a Carlos Carneiro sobre a morte de Antônio Cañero 
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2.3.2. CARTAS PARA DELFIM MAYA 

 

• 1931 (janeiro 14). Carta de Jorge Colaço, com caricatura do próprio, 

agradecendo a caricatura realizada por Delfim Maya. 
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• 1932 (setembro 19). Carta da Fundição Hébrard com orçamento para passagem a bronze 

de diversos gessos. 
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• 1932 (novembro 9). Carta da Rainha D. Amélia, confirmando a doação de 

cinco mil francos para que Delfim Maya pudesse passar a bronze as obras 

em gesso que, depois da fundição, expôs na Casa de Portugal, em Paris.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

197 
 

 

• 1938 (maio 23). Carta de Anjos Teixeira (filho) agradecendo a Delfim Maya o 

empréstimo de dinheiro. 
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• 1939 (fevereiro 6 e março 23 e 31). Três cartas com o convite de António Ferro 

para que Delfim Maya participasse na Exposição Internacional de Nova Iorque, 

que se iniciou em finais de abril desse mesmo ano. As duas primeiras cartas têm 

a morada errada, o que constituiu um boicote da secretaria do SPN. 
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• 1945 (maio 15). Convite para um cocktail no British Council e recusa de 

Delfim Maya. 
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• 1946 (junho 9). Transcrição de uma carta escrita por Carlos Carneiro a 

Delfim Maya, quando o seu filho Nuno estava doente, referindo a sua oferta a Delfim de um 

quadro de seu pai, o pintor António Carneiro. 

 

O Delfim Maya telefonou ao Nuno reconhecidíssimo com a lembrança que lhe mandei. Mandei-

lhe o meu retrato pintado pelo Pai, quando eu tinha os meus 6 ou 7 anos. Fiz-lhe uma linda 

moldura, pus-lhe dois vidros e mandei-lho num pequeno caixote absolutamente de surpresa. 

O que vale tudo isto diante de uma amizade como a dele? 

É um ser espantoso e único. Nunca a Amizade, esse sentimento supremo de ternura 

compreensão, se realizou tanto como nessa alma extraordinária. 

Conhecemo-nos em 1934, há doze anos, apresentados de chofre num passeio do Chiado, e 

imediatamente se realizou esse mistério de plena compreensão. Encontrámo-nos uns minutos e 

ficámos amigos para toda a vida.  

Naquela aspereza de figura, diferente de todas as outras, há uns olhos que parecem feitos 

daquele coração em líquido. Fui a sua casa no dia a seguir, viu os meus desenhos, eu vi os seus 

toiros e cavalos de bronze e cada vez nos sentimos mais presos e mais abertos. Os dias passaram, 

os anos passaram e eu nunca julguei poder existir em carne um Amigo como eu sonhava. Está 

sempre a meu lado esteja a que distância estiver e sempre mais perto quando a minha vida piora.  

E com os anos vai-se-me revelando aquela nobreza singular de carácter, aquela inteligência 

cheia de lucidez. Viveu sempre a direito e morrerá a direito. Nunca se desviou do seu caminho, 

ainda que tudo se desfizesse à sua volta, porque o seu caminho é um só e único. 

Um dia, há onze anos, quando expunha a sua obra no meu pequeno atelier, tendo adivinhado as 

minhas dificuldades materiais, levou-me ao grande salão para me dizer: “Sei que você tem a 

sua vida difícil. Eu pensava realizar maior número de vendas que perfizessem uma determinada 

soma. Vendi um bronze. Esse dinheiro é para si, porque a mim de nada serve e a si servir-lhe-

á”. Conhecíamo-nos há meses e tínhamos estado juntos poucas horas, mas o seu gesto era 

decisivo, como são todas as atitudes da sua vida. Fiquei comovido e tive de me servir duma 

grande habilidade para me libertar da imposição da sua oferta, mas do que nunca mais me 

libertei foi da grandeza rara desse gesto, não uma atitude, mas um movimento espontâneo e 

sincero do seu nobre coração. 

Os anos passaram. Fomo-nos escrevendo, eu mais amiudadamente porque escrevo 

habitualmente; ele, raramente, porque isso nada significa para si. Encontrámo-nos e fui a sua 

casa onde estive um mês, quando duma Exposição minha e do casamento da sua primeira filha, 

isto em 1936. Desde aí a sua casa é a minha casa e a minha casa é a sua casa. Não esqueço os 

dias “completos” que me tem dado quando está comigo e quando ele parte esta casa é maior e 

parece que às nossas vozes responde um eco, como nos vales solitários. 

Agora, desde que o meu filho adoeceu, as suas palavras têm-me acompanhado dia a dia e o seu 

sofrimento tem sido quase igual ao meu, Ele que raramente escrevia, escreve-me quase 

diariamente! As suas palavras vêm cheias de angústia e não descansa na sua preocupação de 

que o Nuno se trate. Queria que o mandasse para Lisboa, que se tratasse num dos hospitais de 

lá, que iria para sua casa e que não me preocupasse com o que gastaria, porque ele o conseguiria! 

Ele que tem também uma vida incerta como a de todos os Artistas, mas que o conseguiria 

porque é “meu Amigo”, porque é meu verdadeiro irmão! O que é que lhe dei senão uma migalha 

da minha infinita gratidão? 

No Diário de Katherine Mansfield leio estas palavras, perfeitas como verdadeira expressão de 

amizade. 

“Há duas categorias de pessoas: os que são “meus” e os outros.” 

Este amigo é “meu” pela compreensão perfeita entre as nossas almas” 

Carlos Carneiro 
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• 1952 (agosto, 18). Carta do General Júlio Oliveira felicitando Delfim Maya pelo 

“brilhante talento artístico” e considerando que, em parte por culpa do artista, o seu 

valor não era reconhecido no país. 
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• 1956 (agosto 28). “Gesto brilhante” em Concurso hípico 
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• !970. Carta de Johanne Morin a Delfin Maya. 



 
 
 

204 
 

1976 (julho, 19). Ofício do Diretor do Museu José Malhoa sobre a intenção de 

Delfim Maya de doar algumas esculturas a esse Museu. 
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• 1978 (julho 12). Protocolo da doação de 11 esculturas de Delfim Maya, 

assinado pela sua viúva e filhos e pelo Diretor do Museu José Malhoa.  

Nele ficou exarado que as obras ficarão em exposição no Museu. 
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ANEXO 2. 4. 

 

DOCUMENTAÇÃO DIVERSA. 
 

• 1919 (abril 14). Em S. Julião da Barra. A fuga do ex-capitão Delfim Maya. 
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• 1919 (maio 11). Delfim Maia – causa da deportação.  
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• 1928 (dezembro). Levantamento topográfico e planta da Quinta de Nossa 

Senhora do Monte do Carmo, feita por Delfim Maya. 
 

 

 

  

 

 

 

• Estudo da assinatura de Delfim Maya 
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• 1930 (agosto 16). Violento incêndio. O Telégrafo. Horta, Açores. 
Relata um violento incêndio e a intervenção de Delfim Maya, de que não vem o nome, por 

ter pedido o anonimato. 
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• 1932. Cartão de associado da Sociedade Nacional de Belas Artes. 
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• 1934 (abril 27). Poema Os Bêbedos de Branca de Gonta Colaço, que Delfim 

Maya mandou dactilografar, imprimir e transformou em happening poético-

-artístico, lançando-o de uma avioneta sobre o povo das Caldas da Rainha.  
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• 1934 – Galgos em prata. Oferta aos Esquadrões 1 e 43 do Royal Flying 

corps. 

• 1934 (novembro 23). Aviação de caça. Diário de Lisboa 

• 1934 (novembro 23). Aviação. Diário de Notícias.  

• 1934 (novembro). Grupo de aviação de caça. 
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• 1934 (novembro 24). Henrique Samorano. Diário de Lisboa  
Participação de Delfim Maya na angariação de dinheiro para a viúva do jornalista Henrique 

Samorano, doando uma Varina em folha de prata, para ser leiloada. 
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• 1936 (maio 12).  Poema Ser cavaleiro, de Lourenço Casal Ribeiro, dedicado a 

Delfim Maya, que emoldurou o poema e o colocou na parede, como se fosse 

um quadro. 
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• 1943 (janeiro 27). Delfim Maia, símbolo da ligação da arte com o desporto. 

Stadium. Jorge Monteiro 
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• 1946 (novembro). Capa do livro No ano de Manolete e Arruza, de Saraiva 

Lima,  ilustrada com fotografias de esculturas de Delfim Maya. 
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• 1955 (fevereiro 8).  O casamento da princesa. Diário de Lisboa e Diário 

Popular.  

Notícia de que Delfim Maya fez uma escultura em folha de prata para o Conde da Ponte oferecer 

à Princesa D. Maria Pia de Saboia, como prenda de casamento.  
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• 1970 (janeiro 24). Escultor Delfim Maya. Vida Ribatejana. Afonso Serrão 

Gomes 
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1977.  Sobre os Prémios ganhos por Delfim Maya em provas de equitação. 

In 50 anos da Federação Equestre Portuguesa (1927-1977). (1977). Boletim 

da Federação Equestre Portuguesa, n.º 16. 
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• 1978 (agosto 26). Homenagem póstuma a Delfim Maya. A nossa terra. 

Cascais. 
 

 
 

• S d. Capa do livro Prestige du cheval, da autoria do Eng. Amável Granger,  

ilustrada com  a fotografia da escultura Kátia, de Delfim Maya. 
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ANEXO 2. 5 

QUADRO 1 

Exposições coletivas em que Delfim Maya participou. 1932 – 1997 

 

Ano Exposição Obras Notas 

1932 29º Salão da Primavera72. SNBA, Lisboa. Abril Nas hastes do touro Bronze 

 Salon d’Automne. Grand Palais, Paris. 1/11 a 11/12. Jockey Bronze, cera perdida.   

1933 36e Exposition Annuelle au Concours Hipique. 

Grand Palais, Paris. 21/3 a 13/4. 

Une arrivée Pintura. Não encontrei catálogo 

 30º Salão da Primavera.  SNBA, Lisboa. Abril Vara Rija Sem referência a material. 3.500$ 

  Uma Verónica Sem referência a material. 3.500$ 

  Passe por alto Sem referência a material. 1.500$ 

1934 31º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Salto d’obstáculo Sem referência a material 

  Partida difícil Sem referência a material 

  Uma vara Sem referência a material (bronze). 

Foto no Catálogo. 

 Exposição Provisória dos trabalhos oferecidos ao 

Museu José Malhoa. Caldas da Rainha. 

  

1935 32º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Apontamentos de toirada Gesso e terra 

  Apontamentos de corridas de cavalos. Depois 

da vitória 

Gesso 

 Exposição de Motivos de Lisboa. SNBA, Lisboa. 

Junho 

A Varina Folha de ferro. 5.000$ 

 
72 Para simplificar, daremos a todas as exposições da SNBA realizadas na Primavera o nome de Salão da Primavera, que algumas efetivamente tiveram e como eram conhecidas. 

Na Bibliografia, virá o nome que está no Catálogo, que, neste caso é: “29ª Exposição de Pintura, Escultura, Arquitetura, Pastel, Desenho, Gravura e Miniatura”. 
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1936 33º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Amazona (apontamento) Sem referência a material 

1937 I Exposição de Arte Retrospectiva (1980-1933). 

SNBA, Lisboa. Janeiro. 

Vara rija Trabalho exposto em 1933, na 30ª 

Exposição da SNBA 

  Verónica Trabalho exposto em 1933, na 30ª 

Exposição da SNBA 

    

 34º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Ribatejo Bronze, cera perdida.  80.000$ 

  Nos últimos cem metros Bronze, cera perdida. 18.000$ 

  Varina Bronze, cera perdida. 5.000$. Foto 

no catálogo. 

 Exposição em Lourenço Marques73   

1938 35º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Montando “chucros”74 Sem referência a material. 8.000$ 

  Montando “chucros” Sem referência a material. 2.500$ 

  Atirando o laço Sem referência a material. 3.500$ 

3º Prémio de Escultura 

 II Salão de Arte Moderna. SNBA, Lisboa. Outubro Uma queda a descoberto 

 

Folha de prata.  3.500$ 

  Lau Deo (Cruxifixo) 

 

Cristo em folha de prata, cruz em 

pau santo.   500$ 

  O Vencedor Ferro laminado. 2000$ 

  Baila Andaluz  Ferro laminado. 1.800$ 

  Campino conduzindo um touro Ferro laminado.  2.000$ 

  Uma vara Ferro laminado. 2000$ 

  Gaúcho Ferro laminado. 1500$ 

 Exposição Histórico-militar. Palácio das 

Exposições do Parque Eduardo VII, Lisboa. 16 a 

30/11 

A caminho da posição – peça alvejada. Gesso 

 
73  Encontrámos referência a esta exposição em Tannock (1978), p. 98. 
74 “Chucos” são animais bravios 
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1939 36º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Mouzinho  

  Lanceiros em continência Bronze, cera perdida. 15.000$ 

  A venda do cavalo Bronze, cera perdida. 5.000$ 

    

    

1940 37º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Gaúcho Bronze, cera perdida. 12.000$ 

  Assim se toureia Gesso, em bronze, cera perdida. 

5.000$ 

  “Peteneras”75 Ferro laminado. 2.000$ 

 VI Salão do Estoril. Galeria de Arte do Casino do 

Estoril. Estoril. 

Acabando de laçar 

Gaúcho atirando o laço 

Ferros laminados. 

2ª Medalha de Escultura. 

    

1941 38º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Maio Macontene. Cavalaria para a frente Esboceto direto no gesso 

Fotografia no catálogo 

1942 39º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Na lezíria Sem referência a material 

  Cavaleiro em praça Sem referência a material 

  Poldro cabriolando Sem referência a material 

 VIII Salão do Estoril. Estoril. Baile Andaluz- Olé Sevilha    Sem referência a material falta 

dinheiro 

  Varina Sem referência a material 

1943 40º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Minuete e bailado espanhol. Apontamentos Bronze, cera perdida 

  Esboceto Bronze, cera perdida 

  Varina Gesso 

    

    

    

    

 
75 “Peteneras” é um nome do baile andaluz. 
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1944 41º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Maio Assim se toureia Bronze, cera perdida. 5.500$ 

  Varina Bronze, cera perdida. 3.500$ 

 8ª Exposição de Arte Moderna. SPN. Lisboa. Junho Toureiro a cavalo Ferro laminado. 1.000$ 

 X Salão do Estoril, Galeria de Arte do Casino do 

Estoril. Estoril. 

Toiro de lide Bronze, cera perdida. 5.000$ 

1945 42º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Toureio a cavalo. Um ferro curto Bronze, cera perdida. 30.000$ 

  Conchita Cintron Bronze, cera perdida. 12.500$ 

  Corridas de cavalos. Depois da corrida Bronze, cera perdida. 8.000$ 

1946 10ª Exposição de Arte Moderna. SNI, Lisboa. 

Janeiro 

Conchita toureando (apontamento) Sem referência a material. 4.000$ 

 43ª Exposição de Pintura e Escultura. SNBA, 

Lisboa. Abril 

Ex.mo Senhor D. José Maria Mascarenhas, 

11º Conde da Torre 

Bronze, cera perdida.  

  Ex.mo Senhor Marquês do Funchal, montado 

em Merle Blanc, na Prova de Barras em Nice 

Bronze, cera perdida.  

1947 44º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril O campino Bronze, cera perdida. 16.000$ 

  Égua com cria Bronze, cera perdida. 8.000$ 

  Poldros Bronze, cera perdida. 6.000$ 

 XIII Salão do Estoril. Galeria de Arte do Casino do 

Estoril. Estoril. 

Égua afilhada Bronze, cera perdida. 8.000$ 

  Poldro coçando-se Bronze, cera perdida. 2.500$ 

 I Exposição dos Ourives de Lisboa. Palácio da 

Independência, Lisboa. 6 a 21/12 

  

1948 45º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Junho Macontene Bronze, cera perdida. 250.000$ 

 XIV Salão do Estoril. Galeria de Arte do Casino do 

Estoril. 

 Não encontrei catálogo 

1949 XV Salão do Estoril. Galeria de Arte do Casino do 

Estoril. 

Esboceto  

1951 I Bienal de S. Paulo. Museu de Arte Moderna, S. 

Paulo, Brasil. 

Na Lezíria Bronze 
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1952 VII Exposição “A Imagem da Flor”, Palácio 

Galveias. Lisboa. Junho 

Rosinhas de Orleães (trazidas as primeiras 

para o Sanatório do Outão pela Rainha 

Senhora D. Amélia) 

Folha de prata. Alfinete decorativo.  

 Exposições de Artes Plásticas integrada nos Jogos 

Olímpicos de 1952.  Helsínquia, Finlândia. 

Discóbolo Folha de Flandres 

1953 49º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Maio Sua Majestade o Rei D. Carlos Bronze, cera perdida. Fotografia no 

catálogo. 50.000$ 

2ª Medalha em escultura 

  O Decano dos cavaleiros em pista – Eng.º D. 

Rodrigo de Castro Pereira 

Bronze, cera perdida.  40.000$ 

1954 50º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Éguas no campo  Sem referência a material  

  Poldros ao sol Sem referência a material 

1957 53º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril Henrique Calado, o grande triunfador Bronze, cera perdida 

  Nuno d’Oliveira no “Listão” executando 

pirueta a galope sobre a direita 

Sem referência a material (Gesso) 

 1ª Exposição de Escultores e Desenho de 

Escultores. SNBA. Lisboa. Julho 

Nas hastes do toiro Bronze, cera perdida 

 

  Kátia transpondo cancela curva Sem referência a material (Gesso) 

  Uma vara Ferro laminado 

  Desenho  

  Desenho  

    

1958 54º Salão da Primavera. SNBA, Lisboa. Abril 

 

Jara de Carvalho - Homenagem Bronze, cera perdida 

Fotografia no catálogo 

 Salão de Inverno.  SNBA, Lisboa. Um trecho do Porto do Funchal Aguarela 

1960 Exposição d’Arte. Casa do Ribatejo, Lisboa.   

1962 Exposição d’Arte. Casa do Ribatejo, Lisboa.   

1964 Exposição da Chancelaria da Embaixada de 

Espanha. Lisboa. 
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1966 Exposição de Pintura, Escultura e Desenho de 

Motivos Ribatejanos. Casa do Ribatejo, Lisboa. 

 Recebeu a Medalha de Ouro de 
Escultura. 

 Exposição da Coleção do SNI. Lisboa.   

1967 Exposição d’Arte, Casa do Ribatejo, Lx.   

1968 V Salão de Arte de Motivos Ribatejanos. Casa do 

Ribatejo, Lisboa. 

  

1969 VI Salão de Arte de Motivos Ribatejanos, Casa do 

Ribatejo, Lx. 

  

1970 VII Salão da Casa do Ribatejo. Lisboa.   

1971 Exposição de Artes Plásticas de Tema Taurino. 

Secretaria de Estado da Informação e Turismo, 

Lisboa. 

  

1972 1º Salão de Artes Plásticas de Motivos Hipo-

Taurinos. Santarém 

  

    

    

 Póstumas   

1982 Os Anos 40 na Arte Portuguesa.  

 Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa. 

O Picador Folha de ferro recortada. Col. 

MNAC/MC. 

1986 Representação do Animal na Arte Portuguesa 

Contemporânea,  

Edifício da Patriarcal, Vila Franca de Xira 

  

1989 I Salão de Artes Plásticas de Motivos Taurinos. 

Rádio Renascença, Lisboa. 

  

1997 250 Obras de Arte Contemporânea. Coleção da 

Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. Museu 

Municipal Vila Franca de Xira. 

  

 V Mostra Artes Plásticas. Motivos Taurinos e 

paisagem ribatejana. Câmara Municipal de 

Salvaterra de Magos. 
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QUADRO 2 

Exposições individuais de Delfim Maya. 1931 – 2017 

Anos Exposições Conteúdo 

1931 Do movimento no barro. Stand da Sociedade Portuguesa de Automóveis. 

Lisboa, 21 a 31/12. 

Caricaturas, retratos, aguarelas e barros. 

1932 Do movimento. Salão Bobone. Lisboa, 9 maio Esculturas em bronze, cera perdida 

 Sculptures, déssins, aquareles de Delfim Maya. Casa de Portugal, Paris. 

28/11 a 13/12 

Esculturas em bronze, cera perdida 

1934 Esculturas de Delfim Maya. Casa de Santa Isabel, Lisboa. Janeiro Esculturas em folha de prata. Exposição em que D. 

Maya apresentou pela primeira vez este tipo de 

escultura. 

 Exposição de Esculturas em lâmina. Joalharia Leitão,  Lisboa. Janeiro Esculturas em folha de prata. Exposição em que D. 

Maya apresentou pela primeira vez este tipo de 

escultura. 

 Do movimento. Apontamentos de Delfim Maya. Atelier do pintor Carlos 

Carneiro, Porto. 10 a 17/12. 

Esculturas em folha de prata. Exposição em que D. 

Maya apresentou pela primeira vez este tipo de 

escultura. 

1935 Apuntes de Delfim Maya. Ateneu, Sevilha. 1 a 10/5 Esculturas em folha de ferro. 

 Exposição de Esculturas de Delfim Maya. Circulo de Belas Artes. Madrid. 

28/5 a 7/6. 

Esculturas em folha de ferro. 

 Exposição de Esculturas de Delfim Maya. SNBA, Lisboa.  Esculturas em folha de ferro. 

1936 Esculturas de Delfim Maya. Casa de Santa Isabel, Lisboa. Julho  

 Delfim Maya. Pintura, escultura e arte aplicada. SNBA, Lisboa. 20 a 30/7  

 Delfim Maya e Francisco Maya. SNBA, Lisboa  

1937 Esculturas de Delfim Maya. Palace Hotel, Rio de Janeiro. 16 a 30/10 Esculturas em folha de ferro. 

 Esculturas de Delfim Maya. Esplanada Hotel, S. Paulo. 22 a 28/11 Esculturas em folha de ferro. 

1938 Exposição na SNBA, Lisboa. Novembro. Esculturas em folha de ferro. 

1941 Toiros e Cavalos de Delfim Maya. SPN, Lisboa. Julho  



 
 
 

229 
 

1944 Bronzes e ferros de Delfim Maya. SNIC, Lisboa. Novembro  

1946 Esculturas de Delfim Maya. Casa “Fantasia”, Porto. 11 a 20/3  

1964 Delfim Maya e Francisco Maya. SNBA, Lisboa. 20 a 30/6  

   

   

 Póstumas  

   

1986 Exposição comemorativa do Centenário do escultor Delfim Maya. SNBA, 

Lisboa. 

Esculturas em folha de ferro, em bronze, desenhos e 

aguarelas. 

1987 Exposição comemorativa do Centenário do escultor Delfim Maya. 

Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa. Outubro/novembro 

Itinerante: Museu José Malhoa, Caldas da Rainha. Setembro 

Celeiro da Patriarcal, Vila Franca de Xira. Juho/julho 

Esculturas em folha de ferro, folha de prata e folha de 

flandres, em bronze, em gesso, em biscuit, azulejos, 

desenhos, aguarelas, caricaturas e retratos.  

Algum espólio documental. 

2005 Delfim Maya e Neves e Sousa. Galeria Verney/Tagus Park, Oeiras  

2017 Delfim Maya. Escultor do Movimento. Exposição comemorativa dos 130 

anos do nascimento de Delfim Maya. Museu Municipal de Vila Franca de 

Xira. Março 2017 a março de 2018. 

 

Esculturas em folha de ferro, folha de prata e folha de 

flandres, planificação de uma escultura em folha, 

esculturas em bronze, em gesso, desenhos, aguarelas, 

caricaturas e retratos.  

Algum espólio documental. 

 Delfim Maya. Escultor modernista. Exposição comemorativa dos 130 anos 

do nascimento de Delfim Maya. Museu José Malhoa, Caldas da Rainha. 

Abril 

Esculturas em folha de ferro, folha de prata e folha de 

flandres, planificação de uma escultura em folha, 

esculturas em bronze, em gesso, caricaturas e 

retratos.  

Algum espólio documental. 

 Delfim Maya. Escultor Ibérico. Exposição comemorativa dos 130 anos do 

nascimento de Delfim Maya. 

Museu Militar de Lisboa. maio a outubro.  

Esculturas em folha de ferro, folha de prata e folha de 

flandres, planificação de uma escultura em folha, 

esculturas em bronze, em gesso, desenhos, aguarelas, 

óleos, caricaturas e retratos.  

Algum espólio documental. 
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QUADRO 3 

Artistas portugueses no Salon d’Automne 

Delfim Maya pertence ao pequeno número de artistas plásticos portugueses ‒ apenas 16, 

entre os quais 7 escultores ‒ que participou no Salon d’Automne entre 1903 (início do Salon) 

e 193576.  

Artista Anos Obra 

Francisco da Silva Gouveia 1905 Escultura 

Amadeu de Sousa Cardoso 1912 Pintura 

Ernesto do Canto 

ou Ernesto Canto da Maia77 

1920, 1922, 1923, 1924, 1929, 

1930, 1931, 1932, 1933, 1934, 

1938. 

Escultura 

Francis Smith78 1920, 1921, 1922, 1923, 1927, 

1928, 1929, 1931, 1932, 1933, 

1934, 1935, 1936, 1938 

Pintura 

Francisco Franco de Sousa79 1921, 1922, 1928, 1929 Escultura 

Matilde do Canto 1922 Cerâmica 

António da Costa 1922 Escultura 

Henrique Franco de Sousa 1922, 1924 Pintura 

Dórdio Gomes 1922 Pintura 

Milly Possoz80 1922, 1928 Gravura 

Manuel Gonçalves Bentes 1926 Pintura 

Sarah Affonso 1928 Pintura 

Ana de Gonta Colaço 1929 Escultura 

Álvaro de Brée 1930 Escultura 

M.ª Helena Vieira da Silva Srenes81 1930 Pintura 

Delfim Maya82 1932 Escultura. Obteve 

uma Medalha.83 

 

 
76 O Salon d’Automne não existiu entre 1914 e 1918, devido à I Guerra Mundial, nem em 1939 devido à 2ª Guerra 

Mundial. A partir de 1936 foi difícil e/ou impossível aos artistas residentes em Portugal participar no Salon d’Automne 

devido à Guerra civil de Espanha (1936-1939) e à II Guerra Mundial (1939-1945). 

Lucienne Lehmkuhl menciona os artistas portugueses que participaram no Salon d’Automne de forma incompleta e 

com algumas datas incorretas – não menciona Delfim Maya, nem Francisco da Silva Gouveia, nem Francis Smith, 

nem Matilde do Canto, nem Manuel Gonçalves Bentes, nem Ana de Gonta Colaço. Lehmkuhl, L. (2014). Artistas 

Brasileiros e Portugueses em Paris no Entreguerras.  In Valle, A., Dazzi, C. e Portella, I. (2014). Oitocentos.  Tomo 
III. Intercâmbios culturais entre Brasil e Portugal. 2ª ed., p. 288. Rio de Janeiro: CEFET/RJ. Disponível em: 

 http://www.dezenovevinte.net/800/tomo3/index_arquivos/Oitocentos%20Tomo%203%20-%2021.pdf Consultado 

em 18 de maio de 2020. 
77 O catálogo apresenta os artistas por ordem alfabética do apelido, com áreas artísticas misturadas. Canto da Maia 

aparece na letra C como Ernesto do Canto ou na letra M, como Canto da Maya. 
78 Vivendo há largos anos em Paris, Francis Smith mudou a nacionalidade para francesa em 1930. 
79 Mais conhecido como Francisco Franco, tal como o seu irmão Henrique Franco. 
80 Aparece no catálogo do Salon d’Automne com nacionalidade belga. 
81 Aparece no catálogo do Salon d’Automne com nacionalidade húngara. 
82 Aparece no catálogo com o nome trocado, como se Delfim fosse o apelido e Maya o nome próprio. 
83 Mencionada na Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira e em Tannock (1978), p. 98. 
Não investigámos se outros artistas portugueses teriam ganho algum prémio no Salon d’Automne. 

http://www.dezenovevinte.net/800/tomo3/index_arquivos/Oitocentos%20Tomo%203%20-%2021.pdf
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QUADRO 4  

Escultores dos Salões da Primavera da SNBA. 1901-1958 

 

Dos 136 artistas que apresentaram escultura nos Salões da Primavera entre 1901 e 1954, apenas 63 se apresentaram a mais de três Salões da 

Primavera da SNBA. Este número desce para 16 escultores, se considerarmos aqueles que participaram em mais de 10 Salões. 

Constatamos que entre estes 136 artistas encontramos 24 mulheres. Todavia, apenas quatro mostraram obra(s) sua(s) em mais de três  exposições. 

Foram 33 os escultores que se apresentaram em mais de três Salões da Primavera e expuseram conjuntamente com Delfim Maya. Destacamos em 

itálico e negrito o nome destes escultores. 

Há artistas de que não referimos as datas de nascimento e morte porque não conseguimos encontrá-las ‒ em grande parte são artistas que apenas 

participaram num ou em  dois Salões. 

 

Escultores Salões da Primavera 

 

José Simões de Almeida (sobrinho) 

(1880-1950) 

1901, 1903, 1904, 1906, 1909, 1910, 1911, 1913, 1914, 1915, 1918, 1920,1922, 

1925, 1930, 1932, 1934, 1938. 

António Augusto da Costa Mota  

(1862-1930) 

1901, 1902, 1904, 1906, 1909, 1910, 1911, 1913, 1914, 1915, 1916, 1917, 1918, 

1919, 1920, 1921, 1922, 1925, 1926, 1927, 1929. 

António Augusto da Costa Mota (Sobrinho) 

(1877-1956) 

1901, 1902, 1903, 1906, 1914, 1916, 1917, 1918, 1919, 1921, 

Rose Francesca Hendricks 1901 

Maria Luísa de Sousa Holstein, Duquesa de Palmela 

(1841- 1909) 

1901 

José Moreira Rato Júnior 

(1860-1937) 

1901, 1913, 1917 

Francisco dos Santos 

(1878-1930) 

1901, 1902, 1910, 1911, 1913, 1915, 1916, 1917, 1918, 1919, 1920, 1921, 1922, 

1923, 1926. 
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José Isidoro Neto 

(1875-1960) 

1902, 1913, 1914, 1915, 1920, 1922, 1930, 1939, 1940, 1941, 1942, 1943, 1944. 

António Alves Pinto 1902 

António Fernandes de Sá 

(1874-1959) 

1902, 1904, 1905, 1906, 1909. 

Pedro Cartoccio 1903 

António Teixeira Lopes 

(1866-1942) 

1903, 1904, 1917 

Jorge Pereira  1903, 1904 

Joseph Fuller 

(1861-1927) 

1904 

José da Maya Romão Júnior 

(1878-1949) 

1904 

João da Silva 

(1880-1960) 

1905, 1906, 1909, 1910, 1911, 1913, 1917, 1919, 1920, 1921, 1923, 1926, 1927, 

1928, 1929, 1930, 1932, 1933, 1935, 1936, 1937, 1939, 1942, 1943, 1946, 1948, 

1949, 1950, 1951. 

Tomás Costa 

(1861-1932) 

1906, 1913. 

José Paes da Costa Mota 1906, 1909. 

Júlio Vaz Júnior 

(1877-1963) 

 

1906, 1909, 1910, 1911, 1913, 1914, 1915, 1916, 1917, 1918, 1919, 1920, 1921, 

1922, 1923, 1924, 1925, 1926, 1927, 1928, 1929, 1931, 1932, 1933, 1934, 1935, 

1936, 1937, 1939, 1940, 1941, 1942, 1943, 19451946, 1947, 1948, 1949, 1950, 

1951, 1953. 

D. Fernando de Almeida 1909. 

Ada Cunha 

(1886-?) 

1910, 1914. 

Cristina Vilarinho 

 

1911. 

Maximiano Alves 

(1888-1954) 

1913, 1915, 1916, 1917, 1919, 1930. 

Rodrigo Faria de Castro 1913, 1917, 1943, 1944, 1946, 1947, 1949, 1950, 1953. 
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Celeste M. Mendes 1913. 

João Baptista Vaz Pacheco Canto e Castro 1914, 1916, 1920, 1937,  

Ernesto Canto da Maia 

(1890-1981) 

1914, 1915, 1916, 1919, 1931, 1932, 1938, 1940. 

Henrique Moreira 

(1890-1979) 

1914, 1915, 1916, 1917, 1918, 1919, 1920, 1921, 1926, 1927, 1930, 1931, 1935, 

1937, 1938, 1939, 1940, 1943, 1944. 

Artur Pratt 1914, 1915. 

Margarida d’Alcântara 1915. 

Artur Anjos Teixeira 

(1880-1935) 

1915, 1919, 1926, 1931, 1933, 1934, 1935. 

José Sousa Caldas 

(1894-1965) 

1915, 1916, 1918, 1927, 1930, 1931, 1941, 1943. 

Maria Glória Ribeiro da Cruz 

(1891-?) 

1915, 1916, 1917, 1918, 1919.  

Diogo de Macedo 

(1889-1959) 

1915, 1916, 1917, 1918, 1929, 1930, 1932, 1933, 1934.  

José Pereira 1915, 1917, 1918, 1925, 1926, 1932,1939. 

Severo Portela Filho 

(1898-1985) 

1915, 1916, 1917, 1918, 1919. 

Raul Maria Xavier 

(1894-1964) 

1915, 1916, 1917, 1918, 1919, 1922, 1927, 1930, 1931, 1932, 1933, 1934, 1935, 

1936, 1937, 1938, 1939, 1940, 1941, 1942, 1943, 1944. 

Norberto Correia 1916. 

Martinho Gomes da Fonseca 

(1890 -1972) 

1916. 

Carlos de Sousa Pinto 02/10/1889 17/10/1890???? 

(1856-1939) 

1916, 1917, 1918. 

Leopoldo de Almeida 

(1898-1975) 

1918, 1919, 1929, 1930, 1934, 1938, 1940, 1949. 

António da Costa 

(1899-1970) 

 

1918, 1919, 1920, 1924, 1926, 1928, 1929, 1935. 
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Julieta Bárbara Ferrão 

(1899-1974) 

1918. 

António Azevedo 

(1889 -1968) 

1918 

Lima Machado Ferreira (António Joaquim Fernandes 

Lima) 

 (1877-1974) 

1918, 1921. 

José Oliveira Ferreira 

(1883-1942) 

1919, 1929, 1930, 1932, 1940. 

Alice Azevedo Ribeiro 

(1887-?) 

1919. 

Maurício Almeida 

(1897 – 1923) 

1921. 

Ruy Cordeiro Bastos 1921. 

Rogério Ferreira de Andrade 1921, 1922, 1924. 

Ana de Gonta Colaço 

(1903-1954) 

1923, 1927, 19313, 1939, 1940, 1944, 1947. 

Francisco Franco de Sousa 

(1885-1955) 

1923, 1929, 1930. 

Maria Isabel Gentil Berger 

 (1904- ? ) 

1924, 1931, 1932, 1933, 1934, 1935, 1936, 1937, 1948, 1949, 1953. 

Luís Esteves de Carvalho  1925, 1926. 

Alexandre da Silva 1925. 

César Barreiros 1926, 1927, 1928, 1929, 1930. 

João José Gomes 

(1896-1996) 

1926, 1927, 1931, 1932 

Susane Laurens 1926. 

Armando de Carvalho Mesquita 

(1907-1982) 

1928, 1935, 1936, 1937, 1938, 1939, 1940, 1941, 1942, 1943, 1944, 1945, 1946, 

1947, 1948, 1950, 1951, 1953. 

Mª Helena Vieira da Silva 

(1908-1992) 

1929.  
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Salvador Batata Feyo 

(1899-1990) 

1929, 1932, 1936. 

Ruy Roque Gameiro 

(1906-1935) 

1929. 

Abel Manta 

(1888 -1982) 

1929. 

Alexandre Silva 1929, 1930. 

Cecile Brito 1930. 

José Maria Sá Lemos 

(1892-1971) 

1930, 1939, 1940. 

Marcelino Norte de Almeida 

(1906-1995) 

1930, 1931, 1932, 1933, 1934, 1935, 1937, 1939, 1940, 1941, 1942, 1943, 1947, 

1951, 1953. 

Júlio Sousa 1930, 1931. 

Alberto Morais Vale 

(1901 – 1955) 

1930, 1938, 1939, 1940, 1941. 

Dias da Câmara 1931. 

José Albino Dias 1931. 

José da Fonseca 

(1884-1956)  

1931, 1932, 1934, 1936, 1937, 1937, 1938, 1939, 1940, 1941, 1943, 1944, 1945, 

1946, 1951. 

Delfim Maya 

(1886-1978) 

1932, 1933, 1934, 1935, 1936, 1937, 1938, 1939, 1940, 1941, 1942, 1943, 1944, 

1945, 1947, 1948, 1953, 1954, 1957, 1958 

Alberto Bettencourt 

(1905-1939) 

1933. 

Manuel Oliveira 1934, 1936, 1937, 1938. 

Joaquim Martins Correia 

(1910-1999) 

1934, 1935, 1936, 1937, 1938, 1939, 1940, 1941, 1942, 1943, 1944, 1945, 1953. 

Celestino Tocha 
(1932-2015), 

1934, 1935, 1936, 1937, 1938, 1939, 1940. 

João Fragoso 

(1913-2000) 

 

1935, 1936, 1938, 1940, 1941, 1942, 1943, 1944, 1947. 
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Pedro Anjos Teixeira (Filho) 

(1908-1997) 

1935, 1936, 1937, 1940, 1941, 1942, 1943, 1944, 1946, 1949, 1951, 1953.  

Paulo Bensliman 1936. 

Francisco Xavier  Viveiros Costa 1936. 

Irene Silva Pereira 1936. 

Jorge Silva Pinto 1936, 1937. 

João Gomes Rebelo Júnior  1936, 1937, 1940. 

Álvaro de Brée 

(1903-1962) 

1937. 

António Duarte 

(1912-1998) 

1937, 1938, 1939, 1940, 1941, 1942, 1944, 1945, 1953. 

Maria Amália Füller 

(1906-?) 

1937, 1939, 1941. 

António Sampaio e Melo 

(1908-1946) 

1937, 1940, 1941, 1942. 

António dos Santos 

(1912-1998) 

1937, 1941, 1942, 1943, 1944, 1945, 1953. 

António da Rocha Correia 
(1918-1996) 

1937, 1943, 1945. 

Irene Lima Pereira 1937. 

Fernando Ponte de Sousa 1938. 

Hugo (Sacramento) 1939. 

Úrsula Leiro Montês 
(1897-1975) 

1939, 1941, 1942, 1943. 

X. Costa 1939 

Francisco Henrique Ferreira Botelho 1942. 

Maria Celeste Gallis da Ponte 1942, 1944. 

Euclides Vaz 

(1916-1991) 

1942, 1943, 1944, 1946, 1948, 1949, 1951. 

Vasco Pereira da Conceição 

(1914-1992) 

1943, 1944, 1946, 1950, 1951, 1953. 
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Joaquim Emídio de Oliveira Correia 

(1920-2013) 

1943, 1944, 1945, 1946. 

Macário Mendes Rocha Dinis 1943, 1947. 

José Farinha 

(1912-1979) 

1943, 1944, 1946, 1947, 1950,1951,1953. 

Inácio Vitorino Perdigão 1943, 1944. 

Joaquim Valente 1943, 1944. 

Armando Luís Andrade 1944. 

Numídico Bessone 

(1913-1985) 

1944. 

Maria de Lourdes S. Pinto 1944. 

José Joaquim Ramos 1944. 

Manuel Santana 

(1907-1985) 

1944, 1945, 1947, 1951. 

Eugénio Ferreira Silva 1943, 1944. 

António Correia 1944. 

Armindo Almeida Lopes Ribeiro 

(1916-2004) 

1946, 1948, 1953. 

Jorge Vieira 

(1922-1998) 

1946, 1948, 1949, 1950. 

José António Dias Coelho 

(1923-1961) 

1946, 1950, 1953 

António da Rocha 1946, 1947, 1949, 1950 

Branca Alarcão 

(1892-1985) 

1947 

Maria Barreira 

(1914-2010) 

1948, 1949, 1950, 1951, 1953. 

Fernando Louro de Almeida 1948, 1950, 1951, 1953 

Juan Avalos 

(1911-2006) 

 

1948, 1949 
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Afonso Alexandre Duarte Angélico 

(1914-1977) 

1949 

António Augusto Lagoa Henriques 

(1923-2009) 

1950, 1951, 1953 

Domingos Soares Branco 

 (1925-2013) 

1950, 1951 

Júlio Pomar 

(1926-2018) 

1950, 1951 

Margarida Schimmelpfennig 1951, 1953 

Maurício Meireles Penha 

(1913-1996) 

1953 

Mara Alcina Ferreira Mariau 1953 

Hélder Baptista 

(1932 – 2015) 

1953 

Amélia Graça 1953 

Artur José Belo de Carvalho Rosa 1953 

Carlos Veloso Costa 1953. 

Gustavo Besto 1953 
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QUADRO 5.  

Temas das esculturas expostas nos Salões da Primavera da SNBA até 1960 

Tipo/Anos
84

 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1909 1910 1911 1913 1914 1915 1916 1917 1918 1919 1920 

Bustos
85

 10 3 4 10 5 6 7 7 7 12 10 4 9 10 7 3 5 

Figuras
86

 1 1 9 10 − 4 3 2 5 9 13 15 15 21 32 17 7 

Histórico
87

 − 2 1 − − − − − − − − − − − − 1 − 

Religioso
88 − − 2 − − − 1 1 − − − 1 1 1 − 3 1 

Animal
89

 − 1 − − − − − − 1 − 1 1 1 5 − − − 

Desporto
90

 − − − − − − − − − − − 1 − − − − − 

Natureza
91

 − − − − − − − − − − − − 1 − 2 1 − 

Alegoria
92

 − − − − − 1 − − 1 1 8 1 − 3 − 2 1 

Mitologia
93

 − 1 − − − 1 − − − 2 − − − 1 − 2 1 

Maquete
94

 − − − − − 1 − − − − 1 2 1 − 1 3 − 

Medalha
95

 − − 1 1 − 2 6 1 4 − − − − − − − − 

Não óbvio
96 1 3 3 2 − 3 3 3 2 1 − 4 4 6 6 6 1 

Total 12 11 20 23 5 18 20 14 20 25 33 29 32 47 48 38 16 

 
 

 

                 

 
84 Não existiu Salão da Primavera da SNBA nos anos de 1907, 1908, 1912 e 1952. 
85 Obras que vêm referidas como busto, retrato ou cabeça.  
86 Obras que vêm referidas como estatueta, esboceto, que referem peixeiros, ceifeiras, ou que referem apenas nomes de pessoas. Não existindo fotografias das esculturas, este estudo é 

aproximado, pois não podemos ter absoluta certeza do tema da escultura: por exemplo, a obra apresentada por Delfim Maya em 1958, “Kátia”, refere-se a uma égua e não a uma pessoa. 
87 Obras que têm o nome de personagens históricas ou cenas históricas e ainda esculturas de índole militar.  
88 Obras que têm como referente Jesus, a Virgem, os santos, ou atitudes religiosas. 
89 Obras de animais, obras de tauromaquia.  
90 Obras que referem desportos. As obras que são simultaneamente de temática animalista e desportista (desporto equestre) são consideradas nesta categoria. 
91 Obras que têm como referente a natureza, como por exemplo, “Flores” ou “Vinhas”  
92 Obras que referem “A República”, “A Justiça”, ou sentimentos como “Saudade”, “Tristeza”, “Meditação”, “Sonhando” ou “Riso” 
93 Obras que têm como referente seres mitológicos ou fantásticos, como deuses, sereias ou o “Adamastor”. 
94 Maquetes de monumentos, ou escultura para monumentos, se não estiver especificado o seu caráter histórico. 
95 Obras que são referidas como medalhas ou medalhões. 
96 Obras que não é óbvio enquadrar em nenhum dos items anteriores, como “Baixo relevo decorativo” ou “Outros tempos”. 
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Tipo/Anos 1921 1922 1923 1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 

Bustos 4 3 − 4 2 14 6 7 10 19 8 13 12 16 11 15 16 5 16 

Figuras 18 5 2 4 1 10 12 5 15 7 10 4 6 8 17 10 1*+10 14 9 

Histórico 1 1 − − − − − − 1 1 − − − 1 − 1 − 1 2* 

Religioso 1 − − − 2 2 − − 1 2 − 1 − 2 2 − 4 1 1 

Animal − − − − − 1 1 2 1 3 − 1*97+ 
2 

3*+2 1* 1* 2 1*+2 1 1* 

Desporto − − − − − − − − 1 − 1 − − 2* 1* 1* 1*+1 3* − 

Natureza − − 1 1 − − − − − − − 1 − − − − − − − 

Alegoria − 1 − − 1 1 1 − − − − − 1 1 − 2 − 4 4 

Mitologia 1 1 2 − − − − − 3 − − − − − − − 1 1 1 

Maquete 1 − 1 − − − − − − − − − − 1 − − − − 1 

Medalha − − − − − 1 − − − 2 − − − − − − − 1 − 

Não óbvio − 1 1 − − − − 1 2 2 5 1 1 4 − 4 3 − − 

Total 26 13 7 9 6 29 26 15 34 36 24 23 25 36 32 35 40 31 36 

 

Tipo/Anos 1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 1948 1949 1950 1951 1953 1954 1955 1956 1957 1958 

Bustos 10 13 11 23 24 5 8 5 6 8 8 9 19 15 10  5 5 

Figuras 1*+12 7 9 2*+7 1*+10 3 1*+11 7 5 5 11 9 10 12 15  5 8 

Histórico 1 1*+1 1 − 1 − 1 − 1* − − − 1* − −  − 1 

Religioso 3 − − 2 2 1 1 − − − 2 4 5 2 −  − − 

Animal 1* − 3*+3 2 1*+2 2*+1 2 3* − 2 3 − 1 2*+2 −  2 3 

Desporto 1* − − 1 − 1* 1* − − − − − 1* − −  2* 1* 

Natureza 2 − − 1 − − 1 − − 1 − − − − −  − − 

Alegoria 1 3 − 1 1 − − 1 − − − − − 1 −  − − 

Mitologia 1 − 1 1 − − 1 − − − 1 1 − − −  − − 

Maquete − − − − − 1 − − − − −− − − 3 −  1 − 

Medalha 1 − − − 2 − − − − − 1 − − − −  − − 

Não óbvio 6 3 2 1*+1 5 3 1 1 2 10 7 3 5 9 −  1 1 

Total 40 28 27 42 49 17 28 17 14 27 33 26 42 46 25  16 19 

 
97 Todas as obras de Delfim Maya são assinaladas com * 
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